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A QUESTÃO DO ALCOOL 


Volta a discutir-se com afinco a velha 
* quentão irritante do alcool, que, embora 
e ha muito escrupulosamente estudada, 
A encontra ainda sem solução, não lo 
- Brando até hoje nenhuma das fórmulas 
- propostas conciliar os iateresses desen 
" Contrados que n'ella se envolvem, 
E, comquanto este jornal, tratasse 
— rovontomento do amumpto, defenden 
— do as ideias que ha longos annos, ha 
- — quinse, apresentamos n'este lugar, em 
“tendemos reprodusir as nossas antigas 
“Opiniões, que, todavia, apresentamos sim 
plosmento como ss nossas, e não coro 

* as melhorer, e então, como sempre, pon- 
-  derando apenas os interesses do pais, 
—  Bpenas elles, 

E, apesar de tão largo periodo trans- 

A “corrido, mantemol-ss intoiras, e até mais 
— firmes c seguras, porque havemos agora 
 para-ampliar os seus fandementos um 
— | elemento que então faltava, o valioso 
- elemento do desfavor cambial. 
" Aesim, pois, additando lhes as conei- 
—  derações determinadas pelo novo e im 
— portante factor, que já agora tem de ser 

— especialmente ponderado, vamos repro- 
—  dusil-os. 
— São estas: ) 
"Probibir no continente do reino a fa: |, 
bricação de alco.l industrial, com exce- 
“pção do extrahido de substancias que o 
“fornem improprio para adubo dos vi, 
nhos; . 
-Indemnisar dos prejuisos sofiridos pela 
-  prohibição apontada os proprietarios das 
— fabricas de alcool; 
— Baixar radicalmente oa direitos de ima- 
-  portação ao alcool allemão, obtendo-se, a 

“troco d'essa vantagem, beneficios para 08 
-  monsos vinhos o outros productos agrico- 


- cool industrial, impõe-se como medida 
vão só de equidade, mas até de justiça, 
— e já fundamentada com precedentes, a 

—  indemnisação proposta, que aliás ascen 

- veria apenes a alguns centos de contos 

de réis, Inrgamente compensados pela 

* importancia dos direitos provenientes da 

* importação do alcool estrangeiro e pela 

i aaa ortá “las condições economicas do 
— pais. É ir : 

A indemnisação, spurada próviamente 
a respectiva somma, poderia effectuar- 
se ontregando-se aos interessados titu- 
los do juro de 5 p. c.e que poderiam ser 

— recebidos nas 'thesourarias das alfande- 

gas pelo seu valor nominal, como dinhei- 

To, pars 0 pagamento dos direitos do al 

“cool importado; recebidos até em deter- 

minado limite e na proporção, v. &-, de 

- 20 p. o. e, n'esses térmos, desde logo de- 

-  vidamente amortisados, consignando-se 

— para cesso fim, anoualmento, no orçamen- 

— to do Estado, a competente verba de 

* amortisação; processo, à-nosso vêr; inne 

— — gavelmente justo, simples e prático. 

— Doabaixamento dos actases direitos 

— da importação da aguardenta derivaria 

- ums valiosa receita para o thesouro € 

uma não menos valiosa vantagem para 

cio de vinhos e para a viticul- 
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" importancia da nova receita proveniea 
to da importação do alcool, embolsaria 
ainda a diferença resultante da melho- 
ris dos cambios, efeito consequente do 
augmento dos valores exportados, au 
gmento logo obtido pela baixa do custo 
do alcool é ainda muito sorescentado 

pelo que proporcionaria um convenio 
commercial com  Allemanha, se acaso 
a reducção dos direitos fosso adstricts 

- apenas ho seu alcool, como aliás as Gir- 
cumatancias aconselham. 

“Até este ponto pão póde offerecer 

"* objecção a fórmuls proposta, tanto mais 

- que (e esta circumstancia, como primacial 
que é, não póde nem deve ser esqueci- 
da) se acha techaicamente demonstrado 
que o alcool induatrial rectificado, o al 

“cool de Berlim, constitue pars os vinhos 
“communs ou de pasto um adubo superior 

- osguardento nstoral. Sobre esse ponto 

” já não ha discordancias, tendo-se até 

rendido os mass intransigontes adversa 

rios do emprego d'squelle producto, assim 

"como do mesmo modo se acha assente 

que a aguardente de vinho, chimicamen- 

te impura como é, produz resultados 1n- 


* comparaveis no adubo dos vinhos gene- 
rosos, dos que. vão, com 08 annor, mys- 
teriqasmente refinando, em primores ca 
da ves mais secentundos, o seu sabor, 

* perfume 6 aspecto, Ea 

“Como objecção ba, todavia, os interes: 
ses mais ou monos feridos dos viticalto- 
res do aul e dos distilladores agorianos, 
ups porque, productores apenas de vinhos 
improprios para o ccniumo, pretendem 
valorisal os pela caldeira, e os outros 

" porque fabricam alcool com materia 
prima indigens, com a batata dôce, cul- 

“tura rendosa e que não é facil de subs- 
LET vd 

“Como, porém, a producção viaicola se 
deitina. principalmente para o consumo 
interno e para exportação, secundaria- 
mente para a distillação, 6 evidente, em 
tses termos, que tem e deve ter o primei- 
ro lugar a questão vinicola, tanto mais 

ue aos productores do sul, sos seus die- 
- tilladores, fica ainda aberto um largo 
" campo de acção representado no adubo 


dos vinhos generosos, que, como digsé- 
mos, exige exclusivamente sguardento 
natural, havendo ainda a ponderar que 
terrenos occupados com vinhas produ- 
zindo apenas alimento para a caldeira 
podiam talves ser utilisados, em outras 
culturas, com maior proveito. Em todo 
“o caso, o adubo dos vinhos generoros 
“exportados e consumidos no pais sem- 
pre demandaria, por calculo modesto, 0 
emprego de 3 milbões de litros de aguar- 
dente, isto é, 8 queima e, portanto, & va 
lorisação, de 40:000 pipas de vinho. 
* Resta, portanto, a questão do alcool 
açoriano, cuja producção regala annual- 
mente por 5.000:000 de litros. 

Ora, equiparando-se, perante 0 impos- 
to, as suas condições ás do alcool impor- 
tado e liquidando-se ainda, como vanta 
gens muito valiosas, o menor frete e a 
qualidade da moeda em que é paga 8 mer- 
cadoria, ficam ou devem ficar asseguradas 

"as condições de uma regular concorren- 
cia, E, embora não ficassem, deve ponde- 
rar-se que so trata de uma verdadeira 
materia prima e de materia empregada 
n'um producto destinado à exportação, 6 
que onerar eata especie de commercio é 


o 
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commetter um verdadeiro desatino eco- 
nomico. 


viavel, cautelosamente vasada nos es- 
treitos moldes creados pela administra- 
ção do Estado, que prefere, e sempre 
preferiu, pedir artificiosamente recursos 
ao imposto a obtel os naturalmente do 
desenvolvimento da riquesa publica. 


ocensiões e, por maioria de rasões, na 
presente, em que o premio do ouro onera 
profundamente as finanças publicas e à 
economia do pais, soria fechar as distil- 
lações do continente, depois de inde- 
mnisados os seus donos e abolir o impos- 
ta do fabrico sobre o alcool, consideran- 
do este producto, tanto o nacional como 
o. estrangeiro», como realmente deve ser 
considerado, isto é, como materia prima 
indispensavel so fsbríco do maior ele- 
mevto da nossa riqueza, isentando o, 
n'estes termos, de qualquer taxa, Esta 
é que seria a verdadeira solução, que na 
parte relativa, ao alccol estrangeiro 80 
poderia resliser, permittindo-se que com 
eile, e isento de qualquer texa, se podós- 
som adubar, em armazena gorses, 08 vi- 
nhos destinsdes á exportação, ou rerti- 
tuindo-se, n'esse acto, os direitos de im. 
portação, quando pegos, e calculsda a 
Ana importancia tor médias sproxima- 
as, 


ionegavelmente vm premio concedido 
ao8 NOSsos concorrentes no estrangeiro; 
Itberalidade sempre condemnavel, mas 


assumiria então as proporções de uma 
verdadeira insongruencia, de uma pal 
? 
Assegurar o consumo interno aos proda- 
ctos da sgricultura e industria nacio 


der na sciencia economica 08 seua prin- 
cinios menos contestados, offendel-cs 
quando antes se haviam invocado como 
justificação de solemnes polinraçhos: 

r A. 


dissima impressão n'esta colonia. O 1.º 


Damão alli visitar aquella formosa e ri- 


tambem acompanhava o commendante 
'Carvalho no passeio. s 
* Tanto o anr. dr, 


PREÇO DAS PUBLICAÇÕES 


Annuncios, cada linha (tro corpo 8), 40 réis; repetições, 20 réis a linha — 
Communicados, 60 réis a linha. Fóra d'estas secções, publicações estranhas, preços 
convencionaes.—Os snrs. assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, bem como as 
publicações litterarias. 


Escriptorio e (ypographia, rua do: «Commercio do Porto», 108) 
N.º teleph. 22—Endereço telegraphico «Commercio», Porto 


FRIVO DAPAsSTEnA NU “FUNDADORES—H. C. DE MIRANDA E M. 8. CARQUEJA 
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QUARTA-FEIRA, |3 DE FEVEREIRO DE 1901. 


tre, 58400, 


NUMERO 38 
Numero avulso j ) 
29 réis no proprio dia e 40 réis depois 


Romansa para violino, pela anr.* 
ro; Liszt, 
6; Dubois, 


Sabas, ra 
D. Maria da Silva Montei 
«Gonsolationt», n.º! 2, 3 € 
«Los My«tilles», para pisno, pela sar.* 


o seu revólver de prata e cronba de ma- 
drepórola e um alfinete do gravata; a 
José Moreira de Amorim, uma bengala 


pios tinham ido a uma commoda velha 
buscar uma chave e com ella abriram a 
portada antiga sacristia, onde se encon- 


Coneurso para conservado- 
res.—Ao concurso que brevemente se 
deve verificar no Tribunal da Relação 


sur. dr. João Nepomuceno Pimenta, ten- 
cionam offerecer-lhe uma prends de su- 
bido valor, e uma outra para seu irmão 


tiça, pedindo a v, 6xc.* queira attender 
sos grandes intergmes compromettidos 
n'esta industria, 6m qualquer projecto 


E, ao terminar, sempre diremos, como 


simples descargo de consciencia, que 8 | gar. dr. Manoel de Jesus Pimenta. tra o cofre ds confraria do Santissimo | de remodelação do regimen actual da | do Porto, para conservadores do regis do bambú e um talher de prata, 
fórmula proposta não represents todo 0| A” tarde, far se-hão ouvir na cêrca de | Sacramento, que contém os paramentos, | fabricação do alcoo), qto haja de pro-| tro DERdial. foram admitidos os átrio O testador indica aquela documon- | D. Leonilda Moreira de Sá; Beethoven, 
nosso sentir, sendo antes para tornal-a | Seminário Archidiocesano as bandas de | alfaias e objectos de ouro da mesma. Os | pôr. tes candidatos: Abilio Augusto Mendes | to que os seus haveros são: 200 neções | 3.º Sonata para piano e violino, Op. 12, 


a* 3, Allegro con epirito; Adagio con 
mott'espressione; Rondó. pela sor? De 
âmelin Paiva é Moreira de Sá. 
Oficina de 5. Josó,—Esta ofi- 
sing foi bontem visitada pelo roy. Luis . 
Cabral, que ficou agradavelmento im- 
pressionado com tudo o que viu n'aquello 
saridoso estabeleciment., de que é de- 
votado director o rev. Sebastião de Vas- 
concellos. No livro dos visitantes emittiu 
sem as suas impressões, escrovendo o 
seguinte; - 
«Lá disse o nosso Vieira, que todas 
as ambições de um coração nobre no pó- 
dem cifrar n'estes tres disposições: a«Pa- 
gar nos passados, não ficar devendo na- 
s 6 servir aos vindouros.» 
das virtudes chama- 
das civicas, bom póde o rov.=º ar. pa- 
dre Sebastião do Vasconcellos consolar- 
se olhando para & sua obra: «Pegou aos 
passados» a herança de virtude que os 
seculos christãos lhe legaram, porque 
resumiu n'esta só inatituição O mais 
admiravel que encontrou ns historia do 
christisnismo. da sda aE 
- Nada fica devendo, aos presentes, por- 
que muitissimo mais é o ano lhes dá que 
2 que d'elles recebe. «É serve aos vin- 
jouros» porque prepara á sociedade des- 
ditada uma substituição vantajosa 6 Con- 
soladora nos iufelises que regenera. E 
sobre tudo isto e em tudo isto o espirito 
sobrenatural a vivificar como a alma vi- 
vifica. o corpo, uma iostituição que sem 


do Banco do Pará, do valor efectivo e 
realissdo de 1008000 cada uma; 104 do 
refarido Banco, do valor effectivo de róis 
1004000, com 40 p, e; realisados; 200 di- 
tas do Banco Commercial do Pare, do 
valor effoctivo e realisado do 1008000; 
140 do refarido Benco, do valor effecti- 
vo de 1008000, com 40 B c. renlisados; 
200 ditas do Banco de Belem do Psrá, 
do valor efectivo e realísado de 1008000; 
100 ditas do Banco Norte do Brasil, do 
valor effeativo e realisado de 1008000; 
66 do referido Banco, do valor effectivo 
de 1004000, com 40 p. c. realisados; 250 
ditas da Companhia de Seguros de Vids 
União Parsense, do valor effoctivo de 
1005000, com 40 p. c. realisados; 275 di- 
tas da Companhis de Seguros Seguran- 
ça, do valor effectivo e realizado de réis 
1004000; 115 ditas da Companhia de Se- 
guros Previdente, do valor effectivo de 
1004000; 102 ditas da Companhia de Se- 
guros Paraense, do valor effestivo e rea- 
lizado de 1008000; 100 ditas da Com- 
panbia Commercisl do Pará, do valor 
efectivo e renlisado de 1008000 cada 
uma. 

Nomeia testamenteiros: no;Pará, Ala- 
zandre José da Crus e Antonio Salva- 
'dor da Costa; e em Portugal, Alberto 
Jorge de Almeida, Alfcedo da Costa 
Soares e José Maria de Amorim x 

—Na mesma repartição foi aberto o 
tentamento feito em 18 de movembro de 
1898 pelo anr, Antonio Pimentel da Cos- 


musica da Officina de S. José e dos Or- 
phãos de 8. Caetano. A' noute, será illu- 
minada a fachada do mesmo Seminario, 
haverá fogo e outras demonstrações de 
jubilo. —(B. B.) 

Coimbra, HE.—No sabbada, á 
noute, reuniu se a assembleia geral da 
Associação Commercial para resolver 
ácerca da sus attitude perante a ques- 
tão do curso do notariado, À sessão, que 
foi muito concorrida, decorreu bastante 
animada, sendo dado um voto de con- 
fiança á gerencia para redigir e enviar 
ao parlamento ums representação pe 
dindo que o referido curso seja creado 
junto da faculdade de direito. Pars a 
auxiliar nos trabalbos de uma vigorosa 
propaganda a favor d'esta pretensão 
foi-lhe aggregala uma commissão de 
seis socios. Tambem se deliberou que a 
direcção se-dirija 4 imprensa local a fim 
de solicitar a sua cooperação neste 
pleito. 

— A'manbã, se o tempo o permittir, o 
corpo cathedratico da Universidade, com 
suas inaigoigs doutoraes, será photogra- 
phado em grupo na escada contrel da 
«Via-latina», pelo sor. Pardo, photogra 
pho de Mondariz, de passsgem n'esta 
cidade. ” 

— Foi pedida em casamento, para 
o sor. dr. Agostinho Viegas Lucas, & 
sor* D. Beatiis Piauas Doria, filha do 
sor. D. Jayme Planas, coopruprietario 
da importante fabrica de lanificios de 


E se são dignos de toda a cansidera- 
ção os exclusivos d'esta industria, são, 
tambem, e nameis elevada significação 
economica, os do commercio de vinhos, 
tão intimamente autos ás condições do 
mercado do alcool, que tudo quanto in 
teressar a producção d'esta materia pri- 
ma de vinificação não póde deixar de re- 
flectir-sa sobre q principal elemento de 
taqasa do pais, 

|, portanto, fundada em razões de tão 
alta gravidade que a direcção, & que te- 
nho a honra de presidir, pede licença a 
v. exc.* para chamar a sua esclarecida 
attenção para as conclusões da alludida 
representação conjuncta das tres corpo- 
rações que representam o commercio de 
vinhos e a agricultura do norte do pair, 
as quses esta As iociação considera co- 
mo solução conciliatoria e prática n'esta 
grave questão, e toma a liberdade de 
enviar a v. exc!, em aunexo a este, um 
exemplar do refarido documento. 

Deus guarde a v. exc.*— Assotiação 
Commercial do Porto, em 11 de fevereiro 
de 1901, —Tllm* e exc.=º sur. conselheiro 
Fernando Mattoso dos Santos, dignissi- 
mo ministro e secretario de Estado dos 
negocios da fazenda, Lisboa. — O vice- 
presidente em exercício, Anfhero de 
Araujo.» 

Centro Commercial do Por- 
to.—Em cumprimento das. resoluções 
da direcção do Centro. Commercial do 
Porto, tomadas em sessão de 5 do cor- 


salteadores chegaram a cortar o loquo- 
te, mas não podéram abrir o cofre. 

Foram ao altar da Senhora da Solo 
dado e tiraram á imsgem uns brincos de 
prata, tendo para isso de quebrar um 
vidro grande que a resguardava. No al- 
tar do Santissimo Sacramento srromba- 
ram o Sacrario, não roubando, porém» 
cousa alguma. 

o roubo não póde exseder a 264000 
róia, 

O rev. abbade deu participação d'este 
sacrilegio so exc.=* prelado, e consta que 
até á proxima quinta-feira não haverá 
na igreja acto algum do culto. —(P. R.) 
e 


MOTICIARIO 


Bividendo.—Depois de ámanhã 
começará o pagamento do dividendo “do 
Banco Commercial, Agricola e Iadus- 
trial de Villa Real, á razão de 3 p. c. ou 
14510 por neção. í 

Fundição do Ouro,—No escri- 
ptorio dos sors. A. A. Cálem & Filho 
estão em pagamento os juros «as obri- 
gações da Fundição do Ouro, relativos 
ao semestre findo. 

Companhia Viação Portuen 
se.—Doeve reunir no proximo dia 28 do 
corrente mez a assewbleia geral da No- 
va Companhias Viação Portuense, à fim 
de ser apreciado .e votado o relatorio da 


de Carvalho, Antonio Domingos Jacin- 
tho Mais, Antonio Fortunato de Pinho, 
Antonio Nicolau Carneiro, Bernardo Fer- 
reira Gomes de Pinho, Daniel da Silva, 
Francisco Eugenio de Mello Mattos, Jo- 
nó Josquim da Rocha, José Sebastião 
Cardoso de Meneses, Julio Armando da 
Silva Pereira, Manoel de Abrantes Mo- 
raes, Mensel Loureiro da Fonseca, Ma: 
noel Thomas de Bessa Meneses, Pedro 
Virgolino Ferras Chaves o Silverio Ma- 
ximo de Figueiredo Lobo'e Silva. 

Soccorros domiclliarios.— 
Sóbe á quantia de 5108500 o total dos 
donativos recebidos na Santa Casa da 
Misoricordia com destino aos soccarros 
domiciliarios recentemente insugurados 
por aquella instituição. O ultimo dona 
tivo foi do snr. Caetano Pinho da Siiva, 
que contribuiu bontem com 208000. 

Que as lagrimas dos desventurados 
encontrem nos corações generosos esse 
balsamo de consolação. 

O centenario do hospital 
da Ordem do Carmo.—O rev.=* 
bispo de Lamego visitou os andores ex- 
postos na igreja da Ordem do Carmo, 
'que muito elogiou pela sua riquess.Que- 
rendo tambem prestar homenagem áquel- 
'la Ordem, que commemorou o 1.º cente 
mario, celebrou missa na capella do hos- 
pital. Por' oecasião da visita d'aquelle 
prólado a banda da guarda mudicipal 
'executou o bymno nacional, ++ 

A exposição “dos sndores terminará 


OQ remedio radical seria em todas as 


ia nos presente 
So é este o resumo 


Tudo o que não fôr isto representará |, 


que, todo o imposto sobre o alcool des I h fici direcção, contas e parecer: do: conselho 
tinado ao adubo de vinhos, dados os in |8. Francisco da Ponte, d'esta cidade. O | fiscal, relativos ao snno fim. rente, o incansavel presidente d'esta cor-| áms«nhã, ás 8 horas da noute, a fim'de | te, proprietario, fallecido ha dias, juiz fôra só philaatropica, que com Jesus 
tuitos da actual pauta das alfandegas, | noivo, filho do considerado negociante) Companhia dé Fiação e Te: | poração, snr. Esequiel Vieira de Castro, | ovitar prejuisos ás valiosas alfaias ex- O testador declara ser casado com a | é Caridade! Que mais se póde diser?...» 


Albergues Nocturnos do 
*orto.—Darante o mes de janeiro 
findo, os Albergues Nocturnos do Porto 
leram egazalho a 542 indigentes: Ho- 
mens, portugueses, 390; estrangoiros, 
111; eatran- 


snr* D. Josephina Amelis da Costa, de 
sujo matrimonio não honve filhos, não 
tendo tambem ascendentes. . 
Deixa a seus sobrinhos Olivia, filha de 
sua irmã Felismina; Thereza e Lydia, fi 


acaba de officiar: 

Ao sur. ministro da fasenda, renovan- 
do as instancias já feitas sobre os gra- 
ves embaraços e inconvenientes resul- 
tantes da extraordinária abundancia de 


ctdos de Fafe, —Deve reunir no dia 
27 do corrente a sssembleia geral d'ests 
Companhis, a fim de lhe serem presen- 
tes o relatorio e -contas da direcção e 
parecer do conselho fiscal, referentes no 


postas, 

O rev. conego vigario da Ordem, Anto- 
nio José Rodrigues de Sousa, além de di- 
versos donativos em dinheiro, tambem 


e abastado proprietario sor. Francisco 
Rodrigues da Cucha Lucas, é um moço 
talentoso, que o anno passado concluiu 
distinctamente formatura em philoso 
phia, e frequenta actualmente o 1.º anao 


avol contradicção; porque, pretender 


recebeu offertas de vinho e dôces psra 


o an” Mendo és, dificul dos | da faculdade de medicina. find da de cobre n' i i 
PEA E naes e, ao revés, dificultar nos mercados | da facu le m | anno findo. moeda de cobre n'esta cidade, sggrava-|os alumnos do orpheon, que collabora- | (has de seu irmão Alexandre José da| 15; mulh rtuguexsas 
Dada a prohibição do fabrico do al externos a «ua venda, é realmente offen-|  —Foram hoje julgados em audiencis) Dis o relatorio que os Jucros-obtidos | ta com as restricções que se jesiSooi á | ram ns festa do onfidulio do hospital Costa; e Daniel, filho de seu irmão José eg TE Mapia, 65 raparigas, 15. ' 
mpreza do ther - 


Cavalhada.—A e do 
tro Carlos Alberto tenciona organisar, 
aa proxima segunda-feira, ums cavalba- 
ja-raclamo com os personagens da Ma- 
ziea «Q) Feiticeiro de Bronse». 

sulgamentos.—Verificou se hou- 
tem, no tribunal do 3.º districto erim! - 
nal, o julgamento, em audiencia gerel, 
dos réus Dorotbea da Silva e Joaquim 
ta Silva, arguidos de furto. O jury deu 
o» crime como provado é primeira ré, 
sendo condemnsda em 4 meses do pri- 
«ão correcoional já soffrida, sem custas. 
nem gêllos do prosesao, O segundo, absol-. 
vido, 

Presidiu 4 audiencia o juiz sar. dr. 
Moura Coelho, representando o miviste- 
cio publico o snr. de. Côrto Real, sendo 
defensor o snr. dr. Fonseca Dino e escri- 
vão o sor. Magro. q tani 

—No tribusal do 2º aistricto criminal 
tambem foram julgados, em: proceso 
sorreccional, Sebastião de Souza o «Pom- 
ba negra» e Maris Augusta, O primeiro 
vor farto e a segunda por encobridora. 
O «Pomba negra» foi condempado, em 
4 meses de prisão correccional, lovando- 
se-lho em' conta o tempo de prisão já 
soffcida, e a Maria Augusta em 30 dias 
de multa s 200 réis por dia, e ambos 
aas custas 6 sBilos do processo. | 

—No tribunal do 1.º districto criminal 


Luis ds Costa, 5008000 a cada um; a 
Maria, irmã d'esto ultimo legatario, 
3008000; ás suas sobrinhas Balbina, 
Amelia e Mergarida, filhas de seu irmão 
João da Costa Pimentel, 4008000 a ceda 
ama; a seus sobrinhos Antonio o Angus 
to, fi'hos d'aquelle mesmo irmão, 2008000 
s cada um; à Joaquias, filha de Josqui- 
aa Gonçalves, 5008000 e o usofcucto de 
ama morada de casas, sita na travessa do 
Monte dos Congregades n.º 33, passsndo 
a propriedade aos filhos da legataria; 
á referida Joaquina Gonçalves, mãe d'a- 
quella legataria,508000; 3 Therésa, filhs 
4e Emilia Martins, 5008000 e o usofru 
sto de uma morada do casas da traveess 
jo Monte dos Congcegados n.º 35, pas- 
sando a propriedade sos filhos da lega- 
-aria. Estes dous ultimos legados deter- 
soina quo sejam satisfeitos no praso de 
im sono. 

Deixa a seu sobrinho José, filho de seu 
irmão Raphael, 5008000; se o legatario 
não sobreviver ao testador, passará o le- 
gado para a herdeira. . ) 

Deixa: a seus sobrinhos Antonio e Jo- 
«6, filhos de seu irmão Alexandre, réis 
2005000 = cada um; a D. Branes Quei 
ros, 2008000 para comprar ums lema: 
drança a sous filhos; à aus governanta 
Varia dos Aujos, a pensão disris de 200 
réis; á sus afilhada Josenhina, filha de 
Julio Pinto de Souza, 1008000. 


ds Ordem do Carmo. 

“Armações de pesca, — Cerca 
das 11 horas e meis da manhã de hon- 
tem, sabiram a barra, no vapor «Libe- 
ral», o chefe interino 'do departamento 
maritimo do norte, capitão de fragata 
sor. Julio Alves de Souza Vas, e o aota- 
piloto-mór da barra sor. Francisco dos 
Reis, os quaes foram ás proximidades de 
Leixões vistoriar os lugares onde 'se 
acham as armações do pesca e fixar as 
respectivas demarcações. 

O sarau da Associação dos 
Jornalistas, —Eis a relação comple- 
ca das prendas offerecidas ante-hontem 
á sor.* D. Carlota Fereal, por ocessião 
do sarau effcctuado pela-Associação dos 
Jornalistas: 

Um rico adereço de esmeraldas e bri- 
lhantes, dos paes; uma pulseira de ouro, 
do sor. Laureano Fernandes; um cordão 
de ouro, do sor. Sandman; um guarda 
joias de. prats, do sor. João Sampaio; am 
leque de madrepérolas e plamas, de ma. 
dame Fassini; uma formosa caixa de ou- 
ro esmaltado para bonbons, do sor. Cas 
tro; um album do sor. Peirani; outro da 
aig. Julia; um rico chals A Ei? de thea- 
tro), do sor. Baidomero Canudas e espo- 
sa; uma linda caixa de velludo com flô. 
res naturaes, do sor, Luis Faria; uma 
elegantissima palma com flôres artifi- 
vises do illustre maestro sor. Alfredo 


sua acceitação por parte das repartições 
do Estado, onde -se-fasem cobranças, e 
da Caixa Filial do Banco de Portugal, o 
que perturba sensivelmente a regulari- 
dade da vida mercantil d'esta praça; e 
ponderando a instante necessidade do 
«overno acudir com remedio prompto e 
efficas 8 este mal, fazendo com que as 
xepartições publicas e aquelle estabele- 
cimento bancario sejam: obrigados a 
acceitar a moeda de cobre n'uma per- 
contagem mais elevada, na liquidação 
dos varios pagamentos do commercio so 
ganco emissor e á Fazenda Nacional, 
acabando se com a prática do Estado 
grear embaraços ao movimento regular 
das transacções, restringindo a acceita- 
vão da sus propria moeda. 

A! administração da Empresa Nacio- 
nal, solicitando a permissão de que os 
seus vapores, assim como vésm s Lei- 
xões receber a carga com destino á Afri- 
«a Occidental, igualmente venham des- 
enrregar n'squelle porto os productos 
“olonises consignados a esta praça, 8 
fim do seu transporte ficar a ser feito 
directamente pelos vapores da referida 
Empresa, sem as enormes despezas a 
que estão sujeitos actualmente com a 
»us baldeação em Lisboa, frete e tran- 
sito em outros navios da capital para o 
Porto, acarretando tudo isto onerosisai- 
mos encargos que dificultam, se não im- 


na conta do fabrico se elevam a réis 
58:3738487, deixando , livre: de despe- 
sas, um saldo de 42:3538812. 

A direcção propõe esta applicação 
áquelle saldo: ' 

Para dividendo de 78000 por acção, 
21:0004000; para fando de reserva, réis 
5:0008000; para fando de amortisação, 
5:0003000; pera: liquidação do bonus ds 
1.º emissão, 5:0008000; saldo para conta 
nov, 6:358 8812. 

O parecer do conselho fiscal conclue 
por que esta proposta seja anprovada. 

Companhia dos Mercados. 
—A 25 do corrente mex deve reunir em 
Lisboa a assembleis geral da Compa- 
nhbia dos Mercados e Edificações Urba- 
nas, pars discutir e votar, o relatorio da 
gerencia e o parecer do conselho fiscal, 
referentes so anno findo. 

O relatorio apresenta, entre outras, 
estas propostas: 

aQie se credito na conta de «Fundo 
de recovstituição de capital» a annuida- 
de de 5008000; que se credite na conta 
de «Fundo de reserva» o contingente 
minimo *de 1584849; que se dietribua, 
hvre do imposto de rendimento para 08 
accionistas, o dividendo de 18000 por 
acção; que a quantia de 1:0J8$145, ex- 
codente d'estas applicações, se credite 
na conta de «Reserva paraobras.» 

ue se- 


de jury, presidida pelo juis substituto, 
sor. dr. Dantas de Carvalho, Antonio 
Duarte, pedreiro, e Jo: é Augusto Abran- 
tes, criado de cocheira, accusados de te- 
cem roubado com violencia, hs meses, 
varics relogios e cadeias do estabeleci- 
mento do snr. Mancel Carvalho; e Al- 
berto de Oliveira e Silva, acarretador, e 
Lucas Cerveira Nunes, vadio, como re- 
ceptadores do rauba. Aos dous primeiros 
réus foi imposta a pena de 6 annos de 
prisão cellular, ou 9 snuos de degredo 
em possessão de 1.º olssse; o réu Silva, 
que teve por defensor e distincto advo- 
gado apr. dr, Scusa Bastos, foi absolvi- 
do; e o réu Nunes condemnado em um 
anno de prisão correccional, lavando-se- 
he em conta o tempo de 6 meses que 
já esteve preso. Durante a discussão, foi 
autosdo e preso um espectador por dar 
apoiados no advogado sur. dr. Sousa 
Bastos. — (8.) 

Famalicão, 12. — Tem estado 
muito doente em Joanne. o nosso amigo 
sor. Americo Ferreira Machado Guima- 
rães, conceituado negociante no Rio de 
Juneiro. Desejsmos-lhe prompto resta- 
belecimento. . ER : 

-—Depois de alguns dias de descanso 
aqui, seguiu para ess2, hoje, o: nosso 
José Maximo Alves, d'ema 


ASIA PORTUGUEZA 


4 de janeiro 
Meus caros amigos: 


Deu se ba dias na Praganã de Nasar 
Avely um. desastre que causou profun- 


tenente da armada sor. Ernesto Tava- 
res de Almeida Carvalho, commandante 
da canhonsira «Bengo», e que fôra de 


quissima parte do nosso territorio, na 
ocessião em que dava um passeio a cas 
vallo, teve a infelicidade de se lhe levan- 
tar o cavallo, que não se pôde aguentar 
nas percas e cahin para tcas, colhendo 
va quéda o cavalleiro, que ficou com um 
osso da bacia-fractarado e bastante con 

tuso. Foi condusido logo para casa do 
sor. capitão Liadorpho Barbosa, onde 
lbe prestou oa primeiros soccorros o:me- 
dico da canhoneira, nr, dr. Barreto, que 


Barróto como o nr. 


El 


itão L. Barbosa téem sido de uma acontecimentos em que tove de intervir o e contas, bem | possibilitam, os esforços tendentes é ex« | Keil; uma corbelha de flôres paturaes, do 
ando Sds = maia om O Gommen- | à força armada o do cevaliariay: tem ha- irecção, Á qual pansão das nossas relações commerciaes | enr. Wanseller; outra do sóreetario” do 
dante im ó P E: es — | vido socego. Sob o auxilio ds oanhoneira ot o! 0 | om ou importantes mercados nltramo- | thentro de 8. João, anr. Antonio Castro; | 
Em vista da falta de recursos que «Tavira», remadores da delegação d'enta ação commercial.|cinos. omtra do sor. Li. Fernandes; y indo “4 e 
existe na Praga, o doente teve de ser | Alfandega o algum pessoal marítimo, quim Marques Paiy - No mesmo officio menciona se o facto | bruquet de flôres artificines, do snr. con. pida a audiencia, * faltando ain: 


“res testemunhas do defes 
jeve recomeçar hoje ao meio à WA 
“Roubos em Gnya.—Foi captu- 
cado no lugar da Asprelia, freguesia de. 
Sermonde, do concelho de Gaya, o lara- 
pio Julião de Oliveira, em consequencia - 
ie faser. parte de uma quadrilha de ga- 
cunos composta, entre outros, de Lano-: 
raagio é Joró os «Visoeiros», José o da, 
«Quinta» e Cleménte de Carvalho, os 
quaes sinda não podéram sor apanha-: 
das. Estes exploradores ;da fazenda 
alhoia roubaram, na noute de 30 pars: 
31 de janeiro ultimo, por-meio de arcom- - 
oamento, da casa de José Ferreira dos | 
gantoa, do referido lugar da Asprella, 
85 salp:cões, 24 murcellas, duas. borôas - 
de pão de milho, cebolas, um serroto, ' 
am formão, ete., tudo mo valor de 134500. - 
4 Josquim Antonio de Sousa, Antonio ' 
Pinto Barbosa, 2 Clemente ds Carvalho, 
igualmente dn freguesia de Sermonde; 
e a Antonio Pago e a Antonio de Mallo, : 
da freguesia de Perosinho, roubaram 
tambom differentes objectos, gallinhas - 
e generos alimenticios. Parte dos roubos ' 
foi encontrada em casa do preso, que a 
a iminietração de Gaya entregou do po- 
der judicial. Foi mandado por este reco- - 
lher és cadeias da Relação, , 

prisão. —Na rua das Taypas foi 
ontem cepturada, por um oficial de di- 
ligencias do tribunal do 1.º districto ori- 
minal, Rita Dias, quo se acha pronua. 
cinda n'aquelle tribusat pela erims de 
abuso de confiança. Foi recolhida nas 
cadoias da Relação. 


SOTICIARIO ESTRANGEIRO 


O ret Mitaa.—O pai do actual rei 
ds Servia, o rei Milan Obrenovitoh, que 
fnllocceu em Vienga, como aonunciou o 
tolegrarho havia nascido em 22 de sgos- 
to de 1854, o tinha, portanto, apenas 47 
«unos. Ers fio de Miloch Fremovitob, 
e succedeu como princips da Servia a 
Miguel Obrenovitch. Depois da guerra 
com a Torquia, foi acelamado rei da 
Sorvia 8 6 do março de 1882. 

Em 1889, Milan abd'cava a corôa no 
filho. Casára em 1875 com a filha de 
Pietro Kecko, a actual rainha Nathalia, 
uma senhora formusissima e da qual so' 
divorciou em 1888. 

Depois de ter abdicado, Milan vivia 
raom Paris, ora om Vienna, não sendo 
pouco os escandalos a que deu lugar na 
gun vida desregrada a de jogador, 

A imperatriz Frederico. — 
Communicam de Berlim que as ultimas 
noticias sobre o estado de saude da im- 
porstris Frederico são muito graves, re- 
conndo-se que á menor complicação so- 
brevenha 4 morto. 

O imperador Guilherme, filho da jm- 
poratria Frederico, não se separa um só 
momento da cabeceira do leito da illua- 
tre enferma. , 

No dis 10 houve consulta do medigos. 
A fraquesa da imperatris é muito 
grande. 

A sepultura do rei Hum- 
perto roubada —D':zem de Roma 
que os ladrões penetraram no mausoléu 
do rei Humberto, levando todos os objo- 
ctos de valor, avaliados em cerca de 25 
contos. , 

As manifestações em Ken- 
panha.—Como annunciou o telegra- 
pho, continuaram no domingo é segua- 
da-feira as manifestações em Hespanha, 
sobretudo em Madrid, Saragoça, Valen- 
cin e Valladolid. 

Em Madrid, a tranquillidado só se 
restabeleceu no domingo, ás 10 horas da 
noute, occorrendo as principaes mani- 
festações na Puerta del Sol, Allios gru- 
pos de manifestantes chegaram a apu- 
par a guarda civil. Esta, porém, não fos 
uso dos gabres e dinpersou 05 grupos só 
«om o auxilio dos cavalloa. Operaram:se 
muitas prisõer, sendo os presos entro» 
gues aos tribunães, . 


aul ingles; outro de flôres nátaraes, 
-sor* 


fitas amarellas, aguarelladas” pela 
D. Marin Augasta. Õe, 

Da Associação dos Jornalistas: um 
primorosissimo retrato em grando forma- 
to, ricamente emmoldarado, offerta de 
Gruedes de Oliveira, proprietario da pho- 
tographia Guodes; o formosissimo bou- 
quet, à que acima nos referimos, de ma- 
gnificas orchidons e flôres raras das ea- 
plendidas estufas do nosso amigo snr. 
Silva Braga Junior, com riquiseimas fi- 
tas de eêda, admiravelmente pintadas 
por Marques de Oliveira; o grupo photo- 
graphico da direcção da Associação dos 
Jornelistas, superior trabalho da casa 
Biel; ums rosa artificia), com lindissisos 
desenhos de scenas da «Bohemia», pelo 
talentoso micrographista sor. Alfredo 
Marçal Brandão, etc. 

O camarim da distinctissima dilettante 
foi graciosa e elegantemente ornamon- 
tado pelo conhecido armador sor. Al- 
berto Pereir”. 

A todos os espectadores foram offero- 
cidos lindos programmas em papel as 
setinado, dadiva do anr. Brito Barrei 
ros, gerente da Companhia do Papel do 
Prado. N'esse programma visse um 
bello retrato de mademoiselle Fereal, 
sesonho do talentoso lente do Instituto 
Commercial, sor. Jsão Augusto Ribeiro, 
e trabalho lithograpbico das oficinas do 
nosso amigo sor. Sebastião Sanhudo. 
Aos artistas foram dados esses pro- 
gramas om setim, offarta do nosso ami- 
go sor. Silva Conha, proprietario da 
Camissria Confiança. 

Faliccimento. — Falleceu hon- 
tem a snr* D. Maria Amalia de Castro, 
tia do sor. Augusio Pereira Sampaio, 

Os responsos de sepultura reslisam se 
hoje, ás Ave-Marias, na capella do co- 
miterio de Agramonte. 

Testaementos. — O sur. Alfredo 
Augusto Dourado, ultimamente falleci- 
do, como honteim moticismos, deixa no 
seu testamento, feito em 21 de janeiro 
ultimo, mais os seguintes legados, além 
dos que já publicamos: 

A D. Henriqueta Monteiro da Fonse 
ca, so estiver em nua casa á data do fal- 
lecimento, 5008000 em dinheiro porta- 
gues, livres de contribu'ção. A" mesma 
legataria fionrá pertencendo tudo quan- 
to eutiver em sua casa, excepto dinhei- 
ro, papeis de credito e 0s objectos adian- 
te desiguados. 

Deixa a aua tia Anna Jonguins Dou- 
tado, 1008000; e ao seu afilhado Alfre- 
do, morador em Lordello do Ouro, igual 
quantia, l.vres de contribuição. 

Lega: & redacção do Commercio do 
Porto, 1008000 para distribuir pelos seus 
pobres; á Real Sociedade Portuguesa 
Beneficente, da cidado do Santa Maria, 
vo Estado do Pará, 5:0008000 em moeda 
fraca, para melhoramento do seu hospi- 
tal o do seu patrimonio. 

A Santa Casa da Miserícordia, que, ca- 
mo se disao, fica berdeira do excedente 
da terça parte dos seus bens, terá os en- 
cargos, além dos já publicados, de dar a 
pensão annual da 36058000, praga em 
prestações de 308000, á referida loga- 
taris Henriquets, a quem fará o enterro. 

Caso aquella instituição não queira ao- 
ceitar o legado, será a importancia do 
excedente da terça empregado na com- 
pra de inscripções do governo, -das 
quaes será usofructuaria a alludida lo- 
gataria Henriqueta, passando a proprio: 
dado &s seguintes instituições: Asylo 
Profissional do Terço, Asylo de 8. João; 
Recolhimento das Raparigas Abandona- 
das, Hospital do Lasaros é Lasaras e 
Creche ae 8, Vícente de Paulo, com o 
encargo de faserem o enterro á usofca- 
otuaria. : 

Deixa: a Alexandre Josó da Crus, re- 
gidente no Perá, um snoel com um bri- 
lhante; a Antonio Salvador da Costa, re- 
vidente na mesms cidade, o seu relogio, 
corrente e medalha de ouro cravejada 
de brilhantes; a Alberto Jorge de Al. 
meida, residente no Porto, uma abotoa. 
dura de ouro com brilhantes, esmeral- 
das o rubis; a Alfredo da Costa Soares, 


le um carregamento vindo ultimamente 
no «S. Thomé» e consignado ao Centro 
“ommercial pelos sora, Luiz Gonçalves 
& C.*, composto de 40 fardos de algodão 
em rama, 13 saccos com café e 16 cou- 
+08, tendo custado o frete de toda a car-: 
«a de Loanda a Lisboa 264930, e uó o 
fcete do algodão da capital para o Por- 
to, no «Gtomes 4.º», importou em 408000, 

A presidencia do Centro Commercial 
recebeu um telegramms do sor. presi- 
iente do: conselho de ministros, aecu- 
«ando a recepção do que lho fôra expe- 
dido sobre as dificuldades com que lu- 
tam ns fabricas de slcool, e cujo assum- 
pto está sendo objecto das attenções do 
soverno. 

Liga Agraria do Norte.—O 
sor. dr. Cerqueira Machado, encarrega- 
do pela Real Liga Agraria do Norte de 
conferenciar com o spr, ministro da fa- 
senda sobre as extraordinarias contri. 
nuições do concelho de Murça, enviou 
hontem o seguinto telegramma á presi- 
Jencia d'aquella agremiação: 

«Estou auctorisado pelo snr. ministro 
da fazenda a informar a v. exo.* que o 
pedido dos contribuintes do concelho de 
Murça será plenamente satisfeito, man- 
“Jando-so immedistamento applicar alli 
o regimen de Alijó. A'manhã devo con- 
farenciar novamente com o sor. ministro 
da fazenda, ás 2 horas da tarde, sobre o 
mesmo assumpto e estou certo que se 
fará inteira justiça 809 murcenses.» 

Commissões de recenseca- 
memnto.-—Já estão installadas as com- 
missões de recensenmento eleitoral dos 
dous bairros d'esta cidade, Deverão 
funacionar todos os dias uteis. 

Exposição de ceramica.— 
Reuniu hontem, á noute, no Iastituto 
Portuense de Estudos e Conferencias, a 
«ommissão executiva da exposição de 
veramica, que se deve realisar, no pro- 
ximo mex de março, no Palacio de Crya- 

Tomou conhecimento do expediente 
recebido, entro o qual bavia valiosas 
adhesões, taes como: da Sociedade Mar- 
tins Sarmento; escbolas industrines de 
Torres Novas e do Thomar; Fabricns de 
Faiangas das Caldas da Rainha, dirigi- 
das pelo emerito artista Bordallo Pi- 
nheiro; Atelier Ceramico, da mesma lo- 
calidade, do sor. Avelino Antonio Soa- 
res Bello; Fabrica da Vista Alegre; Lo- 
pes & O. do Lisboa; Devesas & Carva- 
Ihinho, do Porto; Xavier Esteves, como 
representante de fabricas estrangeiras é 
de Lisbos, etc. e bem sesim de bastan- 
tam colleccionadores particuleres, 

Foi deliberado que se aggregassem á 
commissão os sora. dr. Miranda Janior e 
Rocha Peixoto. 

Resolveu-so agradecer so sor. minis- 
tro das obras publicas a promptidão com 
que accedeu aos pedidos de transporte 
gratuito de productos nas linhas do Es- 
tado e franquia de correspondencia, e 
nolicitar-lho toda a rapidos na entrega 
dos productos ceramicos retidos em Pa- 
viz, 

A commissão deve reunir novamente 
depois do Carnaval, a fim de dar comô- 
qo aos trabalhos de installação dos pro- 
ductos na nave central do Palacio de 
Crystal, 

A commissão fas sciente nos fabrican- 
ves e colleccionadores, a quem não tenham 
sido remottidas guias, que ns devem re- 
quiritar ma secretaria do Palacio de 
Crystal, 

Associação do Professora- 
do Primario.—Sob a presidencia 
do sor. Antonio Justino Ferreira, secre- 
rarindo pelos sora. Guilherme Augusto 
Candeias e José Moreira Gomes, reuniu 
a assembleia goral ds Associação de 
Soccorros Mutuos do Professorado Pri- 
mario Portnguar: para a discussão e vo- 
tação do relatorio da gerencia relativa 
so gono de 1900, bum como do parecer 
do conselho fiscal, Forsm approvados. 

Vô se do relatorig que a receita se 
elevou s 4:4148530 réis e n despesa foi 
de 8598385, ficando, portanto, o saldo de 
3;5058145. 


transportado para Bombaim, para o Eu- 
ropesn General Hospital, onde actual- 
mento. se achs, em estado grave, é cer: 
to, mas longe de ser desesperado. O apr. 
Carvalho acha-se muito animado e nua- 
ca perdeu o bom humor. 

- O sor. governador geral tem tomado 
um grande interesse pelo bem estar do 
doente, a - quem mandou prestar todo o 
auxilio dentro do nozg> territorio, re 
commendando-o tambem especialmente 
ao governador de Bombaim. 

Desejo sinceramente o prompto resta 
belecimento- do' anr. Almeida Carvalho, 
não só pela estims pessoal que tenho 
por elle, como porque s, exc * é um dos 
mais distinctos € estudiosos officiaes da 
nossa armada, doublé de um bellissimo 
caracter diamantino e de um cavalhei- 
rismo e seriedade a toda & prova. 

(Conclue) L. L. 
A DO AR ETR DE E VA SC RX 


— PROVINCIAS 


Braga, 13.— A commissão do re 
censenmento eleitoral d'este concelho 
ainda não encetou os seus trabalhos 
nem tomou posse do cargo para que foi 
uomeads, visto ter-lhe sido prorogado o 
praso para ella poder cumprir esse do- 
ver. 

— Aute-hontem deu entrada no hospi- 
tal de 8. Marcos o jornaleiro Antonio 
José Josquim, o qual, andando de noute 
a guardar a hortaliça n'um campo em 
8. Pedro de Merclim, cabiu, descarre- 
gando se-lhe 8 arma que trasia o dilace 
rando-Jhe o tiro a mão esquerda, a pon- 
to de ser-lhe esta amputada, 

—Hontem, em 8. Jeronymo de Real, 
um tal João Tamanqueiro cabia a um 
poço que existe n'aquella freguesia. Foi- 
lhe lançada uma corda, & que o desven 
turado se agarrou, mas ao chegar 8o ci- 
mo do poço, a corda quebrou, cabindo o 
homem novamente. A final as pessoas 
que o haviam soccorrido sempre conse- 
guiram aslyal=o, condusiado o depois pa- 
ra casa, mas bastante contandido, 

—Por felta de numero de vogses não 
se realisou hontem a sessão ordinario da 
camara municipal d'este concelho. 

— Na parochial igreja de Espinho con- 
sorciou-se bhontem o sor. João Antonio 
Gomes, proprietario, com a anr.* D. Ma- 
ria dos Dosampsrados Ribeiro, profos- 
sora official, e ambos d'aquella mesma 
freguesia. | 

—Acha se gravemente enfermo, sen 
do hontem sacramentado, o snr. João Jo- 
sé Ferreira da Costa, coasiderado capi- 
talista, que esteve no Brasil. 

—Foi agraciado com o titulo de via- 
conde de Villela o sor. José Luis Fer- 
nandes Villela, abastado proprietario e 
capitalista, da freguesia de Villela, con- 
celho de Amares, : 

' —No hospital de 8. Marcos acham-so 
21h enfermos, sendo: 116 bomens e 99 
mulheres. 

—Fallecou ante-hontem ns sua casa 
da ruas Nova de Santa Cruz o sor. Ma- 
noel da Silva Bouças, de 61 annos, pro- 
prietorio. 

—Em Villa Verde falleceu igualmen 
to a enr.* D. Rosa de fSouss, tia dos 
revs. Antonio de Souza, abbade de Mós; 
José Maria de Sousa, sbbade de 8. Ma- 
mede de Escariz; e Josquim José de 
Sousa, prefeito no Seminario Archídio- 
cesano. 

—Hontem de tarde, especialmente ao 
escurecer, choveu bastante, o que foi de 
grande beneficio para 08 campos. Hoje 
o dia apresentou-se de 80). 

—Depois das 8 horaa da manhã de 
hoje as torres déram signses de incen- 
dio, o qual se manifestára n'uma casa da 
rua de Santo Antonio das Travessas. . 

—No proximo sabbado haverá no Club 
Bracarense uma soirée masquée, que pro- 
metta ser-muito brilhante. 

—Depois de ámanhã, os estudantes do 
curso theologico, para solemnissrem o 
anniversario natalício do seu vi. e-reitor 


algool: é 

«Iil.=º e oxc.=* sor. —Os proprietsrios 
des fabricas do alcool industrial d'esta 
cidade recorrem á intervenção da Ageo- 
ciação Commercial do Porto, para que 
solicite de v. exc.* providencias que po 
nham termo á situação insustentavol em 
que se encontram, por effeito de succes 
sivos obstaculos levantados no exercicio 
d'essa industria, especialmente ela gar- 
ta de lei de 21 de julho de 1893, do que 
resulta a paralysação violenta dos ayul- 
tados capitaos collogados na meama in- 
dustria. 

Muito se tem dito em documentos ofi- 
cisnes e particulares sobre oa inconve- 
nientes economicos ou financeiros da in- 
dustria nacional da fabrioação do alcool, 
cuja situação aotual demonstra ter a no 
ção d'esss inconveniencia prevalecido 
nas medidas legislativ.s que lhe disem 
respeito, as quaes, de restricção em res- 
tricção, a condasiram é immobilisação 
actual. 

Não perfilba esta Associação, que tem 
sempre defendido o principio da liber- 
dade do trabalho, este modo de vBr, co- 
mo claramente o manifestou na repre- 
sentação conjuncta que com a Liga Agra 
ria do Norte e a Liga dos Lavradores 
do Douro teve a honra de dirigir á 
camara dos sors. deputados, em . maio 
findo, a proposito das propostas denomi 
nadas «Fomento vinicola», apresentadas 
pelo snr. ministro das obras publicas do 
governo transacto. N'esse documento at 
firmava so a inaubsistencia das razõos 
por que se pretendo condemnar 8 indns- 
tria da gore do alcool, considerada 
erradamente de ba muito como materia 
prima de rendimento para o Estado, e 
não como elemento dos mais valiosos 
psra a estabilidado o o progresso da 
nossa exportação vinicola. Domonstra- 
va-se mais que essa industria florescia 
em todos os paises agricolas, sem que so 
tenha reconhecido a necessidade de a 
aniquilar, e que 8 sua oxistencia é uma 
garantia preciosa para o caso em que 
uma alta excessiva do preço da aguar: 
dente de vinho, como já aconteceu quan- 
do a pbiloxera assolou os nossos vinhe- 
dos, viésse a manifestar-se; assim como 
constitua um meio de aproveitamento de 
diversissimos productos ngricolas que 
cem elle se perderiam, desvalorisan- 
do-ne, 

Reguladora do preço da primeira ma- 
teria prima necessaria ao nosso com- 
mercio vinicola e so mesmo tempo de 
alguns dos nossos mais importentes pro: 
ânctos agricolas, tem esta industria uma 
funcção economica quo grave erro seria 
supprimir. E além de anti-economico 
seria profundamento injusto que um ra- 
mo de trabalho estabelecido á sombra 
de leis do pais, em quo se arriscaram 
importantissimos oapitaes nacionsos e 
que. tem prostado relevantes serviços 
não «ó á vinicultura e á agricultura na- 
aional como á propria navegação que se 
empregava na importação de artigos 
destinados & distiliação, fosse anni- 
quillads sem indemnisação nem com- 
pensação de especie alguma, 

Sendo serto que o regimen oxistento 
não póde subuistir, pois que esta indus 
tria está condemoada pelos tributos e 
regulamentos fiacaos que sobre elia po- 
sam a uma improductividade =bsoluta, 
quer pera o commercio vinicola quer 
para o Estado, cata Associação deferia- 
do é intervenção que d'ella solicitam og 
industrises, cumpre só um dever de jua- 


cido pelo «Olivairinha», que escrevera 
varias cartas, que foram apprehendidas, 
incitando os maritimos de Portimão a 
aublevarem-se e impedirem alli a venda 
de peixe ido d'aqui, e um tal João Ne- 
na, dirigente dos disturbios. Ambos se 
apresentaram á auctoridade no dia 6, é 
contra elles havia mandado de captura. 
Alguns dos presos são reservistas. 

Já chegaram mais 13 praças de caval- 
laria 2, e policias civis. E' inquestiona- 
vel que se deve a manutenção da ordem 
publica e o socego actusl á força de ca- 
vallaria. N'esta localidade e n'outras 
analogas devia ser aquartelado um pe 
queno destacamento d'estas praças, com 
o que se prestava um relevante serviço. 

Contaram-nos que n'uma das semanas 
passadas, no sitio da praia da Salema, 
concelho da Villa do Bispo, d'esta co 
marca, alguos maritimos grêvistas, dese 
jando maltratar o mandador José Rus- 
so, apanharam um filho d'este, creança 
ainda, e enterraram-o na areia até ao 
pescoço, no intuito de provocarem a sa- 
hida do pai, que estava escondido em 
casa. À serum facto esta barbaridade 
6 de esperar que a auctoridade não dei-" 
xe impune os austores de tão revoltante 
malvadez. 

“Uma outra questão se vai levantar por 
parto da classe maritima e n'esta acha- 
mos-lhe rasão e justiça. 

Por virtude do lançsmento da arma- 
ção de atum, téem de levantar algumas 
armações de sardinha que occupam cento 
e tantos homens, cada um dos quaes 
constitue ou representa uma familia nu- 
merosa que fica sem recursos durante 
mezes. Já pelo lado economico, já pelo 
financeiro para a fazendo publica, é de 
esperar que o poder central attenda a 
sua justa reclamação. 

—Acha so bastante doente o nosso 
bom amigo snr. Paulo José da Costa, 
bemquisto proprietario d'esta cidade. 
Estimamos as suas melhoras. 

— Devido á grêve, estão probibidas sa 
mascaradaa de noute, e de dia sómente 
são permittdas a rosto descoberto e a 
quem, próviamente, obtiver licença da 
competente auctoridado. E' uma medi- 
da ig nas actuaes circumstancias. 
—(A. 18. 

vieira, 19.—Foi muito concorrido 
o funeral da sor* D. Anna Joaquina 
Vieira Ribeiro, irmã do immortal padre 
Casimiro, um dos borces que mais se 
salientaram na revolta da Maria da Fon- 
te. Pegaram ás borlas do caixão os snrs. 
Avelino Fernendes, Antonio Alves Viei- 
:8, Antonio Teixeira Bastos e Alexandre 
Ramalho. A chave do caixão foi confia- 
da ao sur. Antonio Jo:ó de Oliveira. 

—Estão-se fasendo os preparativos 
para a construcção dos novos paços do 
concelho. —( E, Q.) 

Mafamude,12.—O0s Israpios con- 
seguiram, pela terceira vez, penetrar na 
igreja d'esta freguosia, durante a noute 
de hontem para hoje, não por meio de 
arrombamento, mas sim illudindo a vigi- 
iancis do respectivo sacrintão e escon 
dendo-se algum d'elles durante o dia no 
interior do templo para facultar á noute 
entrada a outros, Quando hoje de ma- 
nbã o sacristão chegou á igreja, via, com 
grande pusmo, velias a ardor om alguns 
altares, o bem assim as caixas das esm;- 
las (nada menos de sete) arrombadas. 
Passando busca, verificou que os lara- 


aqu 
tredo, 


da Costa Diss. 

Deixa 504000 para serem distribuidos 
por 150 pobres, preferindo viuvas da 
freguesia do Bomtim, quantia que será 
diatribaida pelo parocbo do Bomfim, no 
7.º dia do seu fallecimento, depois do 
mesmo parocho ter celebrado uma missa 
sor sua sima, o so qual será dada a es 
mola de 48500. 

Deixa o remanescente da tua horança 
» aus esposas, à quem instituo univer- 
sal herdeira. ? 

Determina que o faveral seja modosto 

Nomeis testamenteiros sus esposs, 
Abilio de Sequeira Pinto de Queiros e 
Antonio Augusto Coelho de Mansilha, 

O Carnaval no Palasio.—Ns 
grando nave do Pelacio de Crystal ha- 
veá no proximo domingo Gordo, é 1 ho- 
ra é meia da tardo, um lusido baile in- 
fantil de costumes, á imitação dos que já 
ve téom alli realizado em aunos saterio- 
res e sendo o seu promotor o mesmo de 


então. 

Serão distribuidos brindes a todas as 
creauças mascaradas, e tocará uma bom 
organisada orchesira. 

Para ss tres ultimss moutes de festa 
esrnavalenca no Palacio, e cujo brilhso 
tismo ninguem dosconhece, já estão á 
vonda na respectiva secretaria os bilhe- 
tes numerados de galerias o de palco. 

Trata se de reforçar a iluminação da 
grande nave, para quo seja verdadeira 
mente deslumbrante. 

Devem apresentar so os estudantos 
compostellanos, alegrando com a aus 
presonça as já de si animadissimas e ri. 
dentes folias do Carnaval. 

Tambem appsrecerão bandos masca 
rados, para isso préviamonte ensaindos, 
e que já no domingo ultimo se dispa- 
oham a mostrar-se alli pola primeira 
ves. Um d'ellea, bastanto aumeroso, che- 
gou a apparecer com os seus iustramen 
tos Iusicos, mas como todos 08 incivi- 
duos que o compuohsm se embrulhas- 
sem em palhoças, a policia, aliás muito 
aensatamente, entendeu que bastaria um 
gracejo brutal ou um acto de mslyades, 
para faser d'aquillo tudo uma fogueira, 
podendo originur-s9 ums desgraça, O pôs 
todos nquelles mascarados fóra do edi 
ficio. Outros, que estavam para entrar, 
desiatiram. 

Fauna composteliana. — O 
Real Velo-Club do Porto acaba de re- 
ceber communicação oflicial de que & 
"Tuna Composteliana, que vem ao Porto 
no presonte Carnaval, deve aqui chegar 
no proximo sabbado ou domingo, seguin- 
do depois para Coimbra, tendo antes do. 
mora de um dia em Vianna do Cestello. 
O presidente da Tuns é o snr, dr. Fran- 
claco Vasques Enriques, deleg:do d'a- 
quelle Club em Santiago de Compos- 
tolla, 

Ensaio musical. — Verifica-se 
hoje em us dos salões do estabelecimen- 
to Moreira de Sá mais um ensaio musi- 
cal, cujo programma é o seguinte: 

Saint-Scéas, Transcripção de «Samson 
e Dalila», para piano a quatro mãos, pe- 
jns meninas Isaura do Msgelhães e Ma- 
rietta Fornandes; Nicole, Gavotta para 
violino, pelo snr. Fernando Vallo; Cba- Um grupo numeroso e que npedrejou 
minade, «Leu Sylvaines, para piano, pe-|o collegio dos Joselias, chegando mesmo 
la menina Isaura de Magalhães; Saint-'a atirar garraías de petroleo contra-as 


“ 


portas do edificio, foi dispersado pela nura, aquelia artista interpreton-o de e no fim da missa, foi pela mesma senho-, Estarreja-«Manoel da Silva Tavares) Buenos-A res—No vap. hesp. Méjico, | 10 mes corrente, 79 1/,: idem no mes pro- . : EM 
policia, que fez uto dos E des Os pe modo a conquistar as sympathias goraes, | ra cantada a «Ave-Marias da José Can-|e mulher, c. Anna Rosa Dias dos Ban- | H. José da Cunhs, 2 cx. conservas. ; timo, 79 3/4; td otate ahip- Portos ostrangoiros Manifestações em espanha ge 

: nifestantes fugiram em tropel pela rua | recobendo muitos sppisusos. dido. tos Bilva. Juis relator, Seixas, é no im-| Loanda—No vap. Angola, Companhis | sing branda), 88 kilos, 9,15 a 2,95, Fre- BAHIDAS MADRID, 12 pa revEREIRO » 
se Medinaceili, dissolvendo-se no largo| Dianni, o tenor que tão admiravel-! Ao sato rel o assistiram a mosa o | podimento, E. Kopke; escrivão, Crus. És 


Rio Ave, 80 fardos panno crú; Silva 
ms & Orus, 32 fardos tecidos de al- 
godão. 

- Benguella — No mesmo, Companhia 
Rio Ave, 15 fardos paono crú; Silva 
Cunha & Crus, 214 fardos tecidos de al- 
ra Lousada & Gaspar, 2 cx, mobi- 


Bremen, 11 de fevereiro—Vap. Achil. 
les, para o Porto, 


Navios em viagem para o Porto 


Barc. Fortuna, sah. de Newcastle em 1 
de fevereiro E z 

Barc. Asia, sah. de Cardiff em 4. 

Vap. Brske, sah. de Hamburgo em 7. 
Vap. Canova, sah. de Liverpool em 9. 
Vap. Achilier, exb. de Bres en em 11 


- CORREIO DA NOUTE 


LISBOA, 11 vã raveamrao 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 

O projecto das concessões de terrenos 
ao ultramar, porventura o mais impor 
tante de todos os que n'estes ultimos 
aunoa téem aido submettidos ao exame 
do rege começou de se discutir, 
sabbado, na camara dos deputados; mas 
[rg que a discussão não começou 

em. 

Este projecto é dos taes em quo a po- 
litica devia ser banida complotamente 
da sua aualyse, O smr. ministro da mari 
aha fes da proposta de lei que elaborou, 
questão aberta perante a commiasão, sc- 
asitando todss ss modificações que lhe 
foram indicadas e achou rasoaveis, Elle 
proprio propôs emendas, que lhe foram 
aaturalmento suggeridas pelas discus- 
sões travadas na imprensa. O que im- 
porta, portanto, agora é camara é estu- 
dar maduramente O projecto e continuar 
4 cor-igil-o onde eile estiver deficiente, 
somo a commissão fez á proposta do mi- 
aistro. Tado quanto não fôr isto, é fazer 
politica, como já no asbbado se fes. 


Côrtes, sempre perseguidos pelos 
agontes da ordem publica. 

No dis seguinte, tanto s Uulversi 
dade como a Eschols de Medicios es- 
tavam guardadas por forças de polícia. 
Os estudantes do direito quiscram en- 
trar na Universidade, mas foi-lhes ve- 
dada a entrada, Então trataram do so 
reunir aos seus companheiros da facul. 
dade de medicius, mas estes tambem 
não podéram entrar ns Eschola. Em 
vista d'isto, dirigiram-se todos so mi- 
nisterio da instrucção publica, resolvi- 
dos a protestar. contra os feriados que 
Dão tinham solicitado. Mas, quando che- 
qua perto do Jardim Botanico, ve- 

ou-lhes a passagem uma força de agon- 
tos de polícia, que os intimou a disper- 

ssr. Como não obedecessem logo, os 
agentes carregaram de sabro em pu- 
nho, operando-se ums debaudada ge 
ral, ficando nessa ocoasião um pobre 
Fapazito muito maltratado. 

As provincias, os tumultos tormaram- 
se mais sórios em Valencia é Saragoça. 
N'esta ultima cidade foi concentrada 
toda a guarda civil disponivel da pro 
vincia, a fim de conter os manifestantes 

* Mo caso de contivusrom os disturbios, 

Campoamor.-—Annuncia o tele- 
grapho a morte do um dos primeiros 
poetas hespanhoss, D, Ramon Cam 
poamor. 

Nascera em 1817 6 contava, portanto, 
83 annos de idade. 

São numerosas as obras de Cam- 
Paamor, mas as que 3% tornaram mais po- 
pulares são as suas «Doloras» é «Humo- 
radas». Muitas des suas poesias achsm-se 
traduzidas em portugues o por poetas 
como Gonçalves Crespo e Bulbão Pato. 

A figura litteraria de Campuamor é 
dessas que perduram n'úuia littoratura, 


se para Londres, 23/, por bushel. f 
Petroleo 
New-York, 11 de fevereiro. —Refinado 
—BStandard Vhite, 7,80 por galão; Phila 
Telphia, 7,75; em caixa, refinado, 8,85, 


mento cantou ante -bontem a «Bohemino, 
disse com muita arto a romansa: Per- 
ché, dimmi, nom oredi a tanto amore!, om 
uo ha lindissimos desenhos orchestraes. 

duo de amor d'aquelle artista em união 
com Petrowiky: Come rugiada sui bei 
for, teve tambem nm grande realce, O 
final d'osto trecho magnifico, impõe-se 
pelos accordes dos metaes, diminuindo 
accentusdamente até á interrupção ds 
voz de Marcello, so longe, acompanhada 
pela harpa, repetindo 8 canção do 1º 
acto: Spumante, ete, 

Marcello entra Gbrio e n scegna: Note 

ropisia, em terpario, cuja so 88 

Crssana desenhada Rs aii [à 
bells, empolgante; Hernandes tem ainda 
ensejo de msnifestar o seu talento, co- 
loriado a com intelligencia,. 

O final, apresenta se-nos cheio de so 
noridade, repetindo q canto de guerra de 
que acima fallamos, 


o definitorio da Ordom, empregados de 
secretaria o do hospital, entrovados, en- 
trevadas, nlbergados do Asylo Margari- 
da Lisboa, alummnos calumnas das escho- 
las com os respectivos professores, ir- 
mãos pobres que recebem a sôpa econo- 
mica no hospital, espitalistas, indus- 
trinca, commerciantos e muitas senhoras 
das rolações ds familia da fallccida. 

Terminada a missa, O gar, Pompeu da 
Cunha Leão entregou na secretaria da 
Ordem a quantia de 204000 réis, sendo 
85000 destinados a melhorar o jantar 
dos irmãos pobres e os restántos 124000 

ara serem distribuidos em esmolas po- 
os 113 entrevados, entrevadas, alber 
gados do Asylo Margarida Lisboa e 
irmãos indigentes que actualmente se 
utilizam da Ripa economica diaria. Além 
disto, foram distribuidas esmolas aos po- 
bres que sesistiram & missa, 

Tanto o altsr-mór como os lateracs 
O 3.º aoto abre com um intermesso | estavam descerrados é profussmente il- 
descriptivo dy tempestado que ruge. A | laminados. 
orchestra, sob a habilissima regencia do] —Na igreja do extincto convento de 
D. Ricardo Villa, executa magistralmen- Corpus Obriati, em Villa Nova de Gaya, 
te esão trecho do excelentes timbres or- | ondo é erecta a Irmandade de Nosaa Se- 
cbestraes. A nebulosa sóbe, vendo-se | nhora do Rosario 88, Domingos de Gus 
um lugar alpeatte. Pedro morren tragi-| mão, celebrou bontom missa por sima 
camento. Após um pequeno côro, o ve-| da sor.* D, Maria Guilhermina ae Faria 
lho Nabor (baixo Calvo), cuja tristes 6] Trausck o revmo D, Antonio Montinho, 
lamentada polos amigos que, no lugar prelado eleito de Moçambique. 
tem armado ás aguias, solta a phrase; Amanhã, ás 8 horas, deve rósar-se 
Amici, ahim?, la bara evoca idee funeste. | na igreja de 8. Beuto da Victoria ums 
Agnelle artista diz ess phrase com um | missa de «Requiem» e «Libera-me» por 
grande sentimento dolorido. alma de D. Maris Guilhermina de Faria 

O intermezso alludido é ums mageifi- Trausck, bemfoitora d'aquella igreja, 
ca pagina de musica, que já mereceu | ltimamento failecida. 
altos ologios de um dos maestros france —A! Creche de Cedofeits foram en 
so» do meis nomouds. A orchestra foi | viados: pela enonyma D. E, C, P. O, 
applaudidissima pela fórms como o exa- 258000, em auffcagio da alma do sua 
cutou, saudosa sobrinha; e pelo sor, Antonio 


Coimbra-O M, P,, na interdição de 
Jacob da Encarnação. Juis relator, P. 
Motta; escrivão, Esteves. - 

Porto—Antonio Domingues Teixeira 
Junior e outros, c. Francisco Rodrigues 
e outros. Juis relator, C. Almeida; cs- 
crivão, Ferreira. 

APFRILAÇÕES Cura 

Espozendo—Hsnoel Fernandes Fra- 
goso Junior, o. Josó Antonio Martins da 
Silva. Juis relator, C. Almeida; escrivão, 
Ferreira. 

Estarreja — Domingos Pereira, c, o 
M, P. Juix relator, G. Osorio, e no impe- 
dimento, C. Leal; essrivão, Coutinho, 

CONFLICTO DE JURISDICÇÃO 

Macodo de Cayalleiros e Alijó—O M, 
P., no inventario de Americo Augusto 
Pires do Moraes, Juis relator, F, Antas; 
escrivão, Ferreira, 

REVISÃO DB SENTENÇA 

Londres—Robert Alfred Wilkson, e. 
a Soviedade das Minas dos Monges. Juis 
relator, E. Kopke; escrivão, Coutinho. 

AGABAVOS 


Cerveira—O M, P, « Arthur de Faria 
Dera: Juis relator, H, Pinto; escrivão, 

rus. 

Cerveira—O M. P,, c. Francisco Ma- 
ria Poroira. Jais relator, Crispiniano; 
escrivão, Esteves. 

Mesãofrio — João Pinto Machado de 
Magalhãos, c. o M. P, Juis relator, D. 
Olivoira; escrivão, Esteves. - 

Porto — Mançel pedriguos Teixeira, 
no inventário do José Rodrigues Tei- 
xoira. Juiz relator, O. Leal; escrivão, 
Ferreira. (Com provimento) | 

Miarco—José Henrique Vieira de Sou- 
so e. Manoel As da Silva. Juiz 
rê 


2 (Tel. esp.) 4 É s — 
Apesar dos avisos publicados hontem 
á noute pelo governador civil, esta tar 
de reprodusiram-se as manifestuções na | 
rua de Alcalá, passeios do Prado e Bo- . 
tanico. Ne 
Os manifestantes apedrejaram um | 
gusrda civil que lhes arrebatou a ban- 
deira, bem como a cariusgem do minis- . 
tro de instrucção publica, vi 
& Puerta del Sol continua occupada í 
pela guarda civil, cavallaria e agentes 
da ordem publica, que não permittem | 
grupos e obrigam 0s transeuntes & cir= 
cular, Z É 
Ao anoutecer formou-se um grupo im- 
ponente, mas dissolveu-se, emquento qu 
outro, menos numeroso, atacava 0 qo] 
gio dos jesuitas, A prompta chegada 
guarda civil fez fugir os manifestantes 
Hoje, em (Granada, a multidão spe- 
drejou tambem o convento dos jesuita 


MADRID, 12 pa ravezamo 
(Tel. esp.) aa 

Foi suspensa a retreta militar que de- 
via verificar-so esta noute e que fazia 
parte dos festejos em honra do Casamen- 

to da princesa das Asturias, ge 
Crê se que tambem serão suspensos 

08 fogos do artifício. ? 1º 


FAR 

Compoamor Ma 

MADRID, 12 na ravanmimo | 

Falleceu esta madrugada o poeta Ra 
mon de Campoamor, estando rodeado da 
familia e amigos. A sun agonia foi brava. 
Por ordem expressa do finado, a familia: 
não admittirá corôas no enterro. —(H.) 


Cotações financeiras 

Novo Redondo — No mesmo, Silva 
Cunha & Crus, 2 fardos tevidos de algo- 
dão; Macedo & Coelho, 4 ox. ferragens. 

Mossamedes—No> mesmo, Silva Cunha 
& Cruz, 4 fardos tecidos de algodão; 
Companhia Commercial de Angola, 7 
vol. ferragens, À 

S. Thomé—No mesmo, Macedo & Coe- 
lbo, 1 cx. ferragens; Lima & Gama, 
[:000 grades louza, 

Santo Antonio do Zaire — No vap. 
Angola, Silva Cunha & Cras, 1 fardo 
algodão, 


+80; 
65 


Exportação de vinhos 
PELA ALFANDEGA DO PORTO 

Rio de Janeiro—Na barc. Venturosa, 
80:800 litrom—No vap. hesp. Méjico, 
22:992.—No vap. fr. Colombia, 11:465. 

Santos—No mesmo, 4:080. 

Rio Grande do Sul—No vap all. Spar- 
ta, 5:600, - 
Manãos — No vap. ing. Augustine, 


Londres—No vap. ing. Oity of Ames- 
re Aga o 

iverpool—No vap. ing. Oporto, litros 
a6:980 p P. 108. Uporto, 


36 1/4; 4 p. G. bogp. oxt, 70 3/4; turco, 4 
pa Ts 6 ai ABB GE 
Londres, 12 de fevereiro — Port, 24 1/, 
resp», 70 3/4; cona, ing, 97,00, 
dam, 11 de fewereiro — Port., 
244/,; obr, cam. far, Africa, 61,98. 
, 41 de fevereiro—Obr. cam. de 
ler, Africa, 59,50, 
Da 7 dr cole amd de Pr xi 
241/45 4 p. e. hesp., ext. » . 
Ê Madrid , 21 er prenird nado hesp,, 
Pp: Oy » 10,75; ditos, idem, amort,, 
71,50; A 8. Londres, 34,50; cambio 
as dai 86,80; acq. do B. do Hespanhs, 


, a 
Madrid, 12 de fevereiro—Premio do ou 
"0, 87,80 p. e. 
Berlim. 11 de fevereiro — Port, 41, 
'p. =. 87,80, 


bs 


Dublin e Glasgow—No vap. ing. Mi- 
aerva, 8:3917. 
avre—No vap. suee. Karin, 6:100. 

Hamburgo—No vap. ail. Tanger, 82: 

pi dr om — No vap. din. Douro, 


“Arendal, Christiania, Teondhjsa « 


mesmo rica de gevios como as bespa ba xo Ca vo é um tre ho de ; t E , E i t dos Santos Junior 68000 em auf ator F Osorio; eECriv O. Ferre B N New X k 11 7 . C ] a D'este projecto, repetindo o que deze- MADRID 12 Du Bs FE Ed $: sal 
Rs í | ] ito, | Jr j pai . Pedro d Asçen Co B ; Vap nor Glanwera 3:765 b s f 19 80: nas de vezes aqui tenho escripto, pódem 5 (T Ao Si ps , a asa 
BR - pai l Ê ; l Fito, feagio da alma de seu Enudaso pai. 8. Pedro do Sul — Ascenso da , sta, il Iphi z ; : die “| bre Londres (60 dias), 4,84 tj .B “ z x : e . fá KA sp. id : h À 
nhola. pe és o ) que o artista orname nts a primor , dsn- e. ) pad re H enrigu [:) de Almeida Barr ei Phi 8 de pbhia—No m esmo, 98. 2P resultar os maiores bea fícios paia os esp.) 


Camposmor oeeupou diversos cargos 
durante o reivado da rainha Isabel, sen 
do por vezes eleito deputado. Depois da 
revolução de 1868, mostrou se adverta 
rio do regimen que se seguiu á quéda 
da monarchia,'No curto reinado de Ama- 


'do-lhe todo o necessario colorido, toda a 
uncção religiosa de que é preciso reves 
tilo. Os espectadores sppinudiram-o 
intensamente, repetindo Calvo o inspi- 


'radissimo numero. 


O governo deliberou que os funerses - 
de Campoamor vejam feitos por conta do 
Estado, sendo tributadas as devidas hon- 


nossos dominios ultramarinos, como tam 
vem pódem advir os maiores prejuizos 
para esses dominios, e, por conseguinte, 
para a nação, se se deixerem portas abor- 
tas tanto á especulação nacional como á 


Homenagens fanebres 
“Na igreja da Misericordia celebraram- 
se hontem, de tarde, os officios de corpo 
presento por alma do sor, Alfredo Au- 
gueto Dourado, capitalista, fellecido an- 


os é outros. Juis relator, Sampaio; es-| Vota Crus—Vap. ing. Oporta, 425. 
crivão, Coutinho. Ciiondio am agitada Ooeidental“No vap. Angola, 
' Sattam—José do Amaral e outro, e. 0 | “4% eiMRES as e: . 
M. P. Juis relator, F. Antas; escrivão, PELA DELEGAÇÃO BM LEIXÕES 

tus, Rio de Janeiro—No vap. fr. Colorma- 


ras no finado poeta, 


RAVEGAÇÃO 


Jolefim oficial da Arociação Germerial 


Dina tondh it kem Aixá gra estrangeirs. São nam portas que pe Em honra de Galdós-. 
Pd - omo trachos copitaes, vóem sinda O | ço. iciamos. | CRERA da na aa | a » »re do D É lamento precisa fechar 4 sete chaves, so EE o o 
deu, foi nomendo Conselheiro de Estado | côra dos pastores: Giã, cade il sole dalPer- te nestas ai e, fo E Tavazas, RECOMMENDAÇÕES UTEIS Loanda—No vap. Angols, 1:520. dom pedido 19 do Procol om nal ppeactrmed Gosto MADRID, 12 pu FEVRBEIRO 
e director da asistencia publica mas pta; a scona e duo de Zabelo Nabor: Logos, capellão-mó: da Irmandade da ms Benguella—No mesmo, 500, 
depois pediu a demissão ' de tódos os | Cantatrice, cantatrice, que Petrowsky e f 


(Tel. esp.) . pas 
Ea casa do marquez de Santa Marta 


deve abrir de par em par todas as que 
facilitem o desenvolvimento e prosperi- inta 
dade das nossas colonise, a pró da mãe | selebruu-se um banquete em honra de 
patria, Guldós, assistindo Salmeron, Canslojas, 

Em vista do que se passou na camara | Romero Robledo, Ascarate, Labra é ou- 
dos pares com à proposta do sr. congo- | tros. : R : ve 
iheiro Oliveira Monteiro, de que já ahi 
t6em noticia telegrapbica, estou em di- 
ser que, efectivamente, não vale a po- 


Exrravas: Newcastle, 6 dias, vap. din. 
Douro, 503 ton. cap. Úriun, carvão a 
Kendall, Pinto Basto & C.:; entrou em 
161/ pés. 

" Samias: Lisboa, vep. all. Tanger,| 
sap. Schumacher, var. gen.—Idem, vap. 
Gomes 4º, cap. Sorra, var. gen. 


Micericordia, acolytado por mais 12, 
ecoleaiasticos. Recebeu a chave do cai- 
xão o sar. dr. Paulo  Mercellino, prove- 
dor da Santa Casa. . 

Além de muitos amigos do saudoso 
extincto o da familia dorida, tambom 
'aogistiram áquelle funebre-acto o vice- 
provedor, os mezarios da Santa Ca- 


seus cargos. 

Acerca das obras que escreveu, men- 
cionaremos as seguintes: «As dôres 
d'slma», poesias, publicadas em 1842; 
«Flôres e sentimentos ternos»; «Colom 
bo», poema; «O drama universal», poe- 
ma.'Campoamor tambem escreveu para 

5 O theatro, mas sem exito. 


Gemeros despachados para 
om portos portugueses 
- Lisboa—No vap. Gomes 4.º, Barbosa 
& C., 2 se, rolhss.—No lag. Cabo Ver- 
po J. A. Fertelra & C., 30 dusias tá- 
uas. 
Portimão—No iat. Othelinda Costa, 


| Calvo cantam ballamente; o tercetto fi 
aal d'estes dous e Hernandes, onde exis- 
tem grandes effvitos de sonoridade; e, 
| por ultimo, o côro a sêcco: HA la!.. Eh 
ta!..., é um dos trechos de maior ins- 
pireção da partitura, 

Este côro, a bocca chiusa, despertou, 
com 'effoito, o msicr enthueisemo, sendo 


Consultorio dentario 


DE 
AYRES DE CARVALHO 
“Executam-se todas as operações e tra 
balhos que respeitem & arte dentaria, 
pelos mais modernos processos. 
Cedofeita, 149 ) 


Cortes 


45 D nona DA xana 


- + ; Ê saco o, 
aa endorto =. [eo ai, dci pi to ta do o ana 0 e ae o q qe tio [Estaria ia) DOS 
Consorcio numa grande sfionção, n'uma cuidada Antonio de Arsujo Serpa Pinto, Anto | INstituto medico-pneumatico | Africa Ocoidental—No vap, Angola ES ad A razão porque me parecia conve 172 sessão em 19 de fevereiro 
No sabbado pagsado consorciou-se n» | anidade, desempenharam so admiravel. aio Augusto de Oliveira Martins, Anto- Rua do Rosario, 151 Brandão, Gomes & 04,94 vol. coss:r.| "Omo de Leixões, em 12 oionte mosbar com esta lei, não se fan Ada Sc Ao 
igreja do Bomfim o nosso amigo sur, | mento, sendo de novo chamado ao palco : y À 


MEDICO: JOÃO. ALVAS DE MAGALHÃES 
Abecia das 10 horas da manhã ás 5 da 
tarde. 


a 
COMBUNICADOS 


Agradesimento 
Tendo-me recolhido á Casa de Saude 


nio Neroiso de Azevedo Magalhães, 
Bernardo Augusto Teixeira de Lencas- 
tre, Januario José Rodrigues Bastos, 
João Ribeiro de Faria Mesquita e José 
Bento Pereira e o definidor snr. Antonio 
ãuguato Coelho de Maneilha, bem como 
os internados do Estabelecimento Hu- 
manitario do Barão da Nova Cintra e 
do Lontituto de ra o Araujo 
olhi ho d ! : 

Enredo o to, Pts 0) pi Ago mpeg dem 

Sobre o feretro foram depostas duss| Vio a um padecimento men, grave é mo- 
corôas de flôres artificiaos: uma dos pindenso, não porta daizar do tornar pu- 
ipaes do finado e cutre da sor.* D. Hen-|! mon ay 9 a” | Gonçalyes de Sá, 200 sc.; Bento 
ciqueta Monteiro da Fonseca. Eq pt 6xç,2e gors. des. Augusto Sobas | 4, Silva, 50 s0.; José Francisco Sinidos, 

à decoração do templo pertencia ao | tião (Guerra, meu habil operador, e pro- | 99 1. e A 
sonceituado armador sar. Jayme Augua- | Priotario da mesma Cusa de Sande, e 
to da Silva, 


de fevereiro 


va2; J. Gomes de Oliveira, 90 lit aseite 
a 1 ox. manteiga; José de Souza Faria, 
| lô vol, div. mere.; Antonio José Gonçal- 

ves de Moraes, 58 vol. ferragens c 48 
vol, div. mera; Fundição do Outo, 8 cx. 
torragens, 


Presidencia do enr. Matheus de Ase- 
vedo, do Pr ( 
Becretarios os enra. Motta Veiga e. 
Can da Costa. STRADA OR 4 
Presentes 70 snrs, deputados, . , 
O anr. João Franco envia pars a mesa: 
uma reprosentação da camara de Celo: 
rico ds Beira pedindo permissão para a 
cobrança do imposto municipal sobre as 
contribuições do Estado, L 
O sor. Montenegro apresenta tambem . 
'uma representação da c:msra de Coim- 
bra pedindo que o annúunciado curso do 
motariado soja crendo junto da faculda-. 
- |'de de direito. - (É CEL ais 
“Autonio Augusto Teixeira de Vascon- eo pp Bodega re eanedro Fonliza o 
cellos dísia que as leia, quanto psores iamantos jà marinos. dis que o de- > 
eram, mais rigorosamente se deviam | “2! “Camaras AB. 00, 9, fox s 


e ssudado com justiça, o ensaiador Lo- 
riente, 

O barytono Hernandes foi quem mais 
sesalientou na opera. Todavia, menda 3 
verdade que so diga que todos os artia- 
tas apresentaram, em poucos dias, um 
trabalho digno de noite, 

Keil foi chamado, como acima dise- 
mos, no decorrgr do espectaculo e ap 
plaudido com sinceridade. No palec re 
“sebeu innumeras felicitações, merecidis 
simas, dos amigos e dos admiradores du 
seu talento. 

Por ultimo, diremos que agradam so- 
beranamente og effoitos de luz aa scena 
do 3.º acto. O panno de fundo represen- 
ta um trecho do sorravia coborta de ne- 
ve. Quando o dia sgoniva, vendo-se na 


Antonio Augusto Pinto Dias do Freitas, 
socio da acreditada fabrica de coramics 
do Carvalbinho, com à gor.” D. Elyirs 
da Conceição Almeida, filha do shas 
tado proprietario e negociante no Rio 
de Janeiro sor. Antonio Joaquim Al. 
berto do Almeida e ds gnra D, Rits 
Leal Chayos de Almeids, 

Foram padrinhos por parte do noivo 
os snrs. condes da Asarujinha, ropresen- 
tados pelo sur. A. N. Dias de Froitss. 
proprietario da fabrica Cersmica do Csr- 
valbinho e representante ds Companhis 
da Fabrica de Vidros da Marinha Gran 
de, e pela sur.* D. Eugenis Ragios Pin. 
to, carinhosa mãe dos acreditados nego- 
ciantes enrs. Adriano e Antonio Ramos 
Pinto, é por parta da noiva seus bondo- 


dava nos perigos que possam correr as 
instituições ou os filhos e netos do in 

fante proscripto, quando tornem a visi- 
car Portugal. Fundava-se apenas n'uma 
questão de moralidade, no respoito que 
6 preciso ter, ou sia ular que se tem, pe 

ias leis em vigor. N'um pais, porém, on 

de as lois se atropellam todos os dias 
som a maior semceremonia, onde é Jioi- 
to afirmar, como sgora se fes, que as 
auctoridades ignoraram duranta dias o 
que todos sabiam e os joranes contavam, 
aão valo, effectivamente, a pena dero 

gar leis que cahiram em desuso e se tor 

anram impraticaveis. 


' Exraavas: Hamburgo, 4 diae, vap. all, 
8. Paulo, 8:065 ton. esp. Kesela. var 
gen. (em transito) a H. Burmester & C.; 
conduziu 10 passageiros; entrou em 17 t/, 
pés. —Hamburgo e Auvers, 12 dins, vap. 
ing. Glenmorven, 1:803 ton., cap. Polta, 
var. gen, (em transito) a H. Barmester 
& 0.» em 20 pé: —Liverpool é esvalgs, 
5 dias, vap. ing. Diguris, 2:945 ton,, 
cap. Watt, var. gen. (em transito) a 
Kendall, Pinto Basto & C.; conduxiu 
149 passageiros; em 24 pép. 7 inga 
| Sammas; Pará e Manáos, vap. ivg. 
Duneten, cap, Dean, var. gen.; subiu em 
22 pés.—Portos do Brasil é Lisbos, vap. 
mil Ligaria, cap. Watt, var. geo.; con 

'dusiu 185 passogeiros; em dá pós. — 


|) 


Somoros despachados para 
consumo . 
Arroz—Fonseca & Araujo, 50 | .; Jo- 
é Caldeira Monteiro & Com-vundita, 30 
16; Severim Joró de Brito, 26 sc.; João 
Celestino da Silva, 30 E Domingos 
, Bo 


Augusto Jozó Cesar Massa, seu digno 
ejudante e director da mesma casa, 


: ogambique não será de réis, é: 
Te em : Idem, vap» all. 8. Paulo, cap. Kssels,| cumprir para melhor se reconhacer s ficit em Moçambique 1 Do SE a 
NOS paes. asve tons sRnguinoos, à alma torturade r | TrR | pos maneiras affaveis e delicado sê var. gen.; em 18 pós. | : nnéniãs side se pmeúdarEetes tom: Pla dm e ond, par aa - SR 
Nos noivos concorrem raras prendgs | da serrana vôa ás regiões da morte, TRIBUNA Ka ' o que dursato a minha estada alli me , porém, eram outros. ' ducções Hlusi das refor- 4 
CNA de caracter e de coração. Felicitando-os| Os vestuarios apropriados. dispensarsm. Desculpem-me ss. exe” 


mas realisadas, redundou sugmento de 
Josposas. Fas ontras considerações pa- 
ra provar as suas aflirmações, 'e, tendo» 
sede passar á ordem do dia, fiçou com. 


cordesl e sinceramente, fazemos votos 
Por que usofruam sempre as venturas de 
que são dignos. . 


iii 
Moveis e emtofos 
Para adorno de casse, em condições 
 excepoionaes de bom gôsto o economia, 
só na antiga cass—Viuva Silva & Com 
rua Chã, 113. 
cce 


ESPECTÁCULOS 


“Theatro de 8. Jeão,—Rejubi- 
lamos sinceramonto tom a audição hon- 
“tem da «Serranas, drama lyrico do nos- 
BO laureado m ro Alfcedo Keil, alto 

Ro dia lo exul- 
 tamoo, não só por vêr no palco spenico a 
— exhibição de um trabalho oxclusivamen- 

ta portugues, como'pelss qualidades su 
- periores que d'elle resaltam e pela justi- 
qa que vimos fazer no seu auctor, - 

- A partituea de Keil, composta, por 


Como é notorio, o poema é do nosso 
festojado dramaturgo Lopes de Mendon- 
ns e a versão italians do sympathico 
empresario Cesar Feresl. E” de jnatiça 
dizer que esra versão está feita com ums 
alta competencia, 

A sala, completamente cheia. 

—Hoje repete go a «Sprrana» é fma- 
utã verifica-se s festa de honra do tenor 
Pairani. 4 

Tneatro Princigo Beal.— 
Effsctuou se hôntem o ensaio geral da 
revista «O Ramerrãoo, que manhã se 
Prseibo R PRA palmeira Pee no th e 
rincipo Jal. Esta rovista, quo nos jn- 
aribam sor posta ém docas. Com fodo “o 
'pparato, tem oa acguintos quadros: 

ribunal do Zodiaco», «Ãs tros sonas», 
«Jardim da Europa», «Batalha das flô- 
reg», aFoguetorios e vivorioss, «Sa- 
bios!!!s, «Tudo sellados, «A Parisls;«O 
povo divorte-se», «lda o volta», «Arte 
eartistas», «O julgamento do seculo» e: 
«Apotbeçses. 


Narios á carga — A. festa artistica de Darclée estereo 
4 reslmente brilhante, sendo aquella exi 
; No rio Boure mia cantora muito applaudida e geaero 
Rio de Janoiro — Barg, Ventarosa, | samente presentenia com bonitos TARIOS 
Trinmpho e Maria Emília. | o valiosas corôas do flôres. 
Rio de Janeiro e Pernambuco—Lug.| No 2º acto da «Tosca», Darclde tave 
Minho. ” | trescontrariedades que a iuquietáram— 
Pará-—Baro. Clara. | hão entrou'em acena a tempo, sendo por 
Londres—Vap. ing. City of Amuter- | isso supprimido um breve: dialogo muai- 
Ie ; "| calícom o tenor; perdeu uma pedra de 
2 ns valia, que cabiu do um anel; ao levar as 
P- íog. Minerva. | vellas “para pôr uma de cada lado do 
Donro. Re arto de Sonrpia, apagou-se-lhe 
ap. fog. Alstad. | ds mão esquerda, o, querondo aosen- 
usith—Vap. iog. Ossisn.| del.a ns da o direita, tambem esta 
Ohrintia | pegom do que dovo see “raanltado é al | cado” 
ma do Scarpia, se um figurão d'aquelles| O nr. 
ioba disso, ir és escuras pars o outro | rias pr 
uado. Las 2 Sa RS + 
- Estas contrariedsdes, porém, não im 
pedicam a notsvol artista de cantor 
uito bem o 5º acto do «Faucto», com 
do terminou o espectaculo, secuadade 
brilhantemente por De Marchi e Perel- | 


so estas simples e sinceras expressões 
vão melindrar a sua modeutia; porém, & 
gratidão a isso me obriga. Ao dedicado 
& xologo enfermeiro, o anr. Antonio Vieira 
da Costa, aqui lhe tributo os meus sin 
Coros ngradecimentos o a todo o pessos! 
seu subordiaado. 

“Ao respeitavel publico recommendo 
esta casa como digas da confiança de 
todos -aquelles que, infelismente, se vi- 
rem constituidos no perigo de graves 
puoleatina.. 2,5 do vis qe ca 4 

Porto, 18 de fevereiro de 1901, 
489) — Joaquim-deSou Campos. | Qu 
+ ta is Má Rs NA 


SUPRERO TRIBURAL DR JUSTIÇA 


Causas idas da Relação do Porto e julga 
das na sessão de 12 de fevereiro 
16:302— Autos crimes — Recorrentes, 
Auguato Dias da Silva é outros; recorri- 
dos, Casimiro de Scuza uerra e o M. P. 
—Adiada. ; , 
29:194— Autos civeis—l.** recorren- 
tes, João Agostinho Marques Casalinho, 
Ulher e outros; 2. recorrentes, Ava 
la Natividade Barbosa de Oliveira e ma- 
rido.—Concedida. a revista, 3 
- 29:071—Idem— Recorrentes, Joa6.Car- 
ada? é otros socio, o 1 E.) mine am qua E Se 
28:914— Autos civeis de pphargo — y RA formações commerciaos 
Veiga Pacho- — vWuazros e dividendos | 
- Em pagamento—Binco Allínuça (di | Ut 
idendo de 28100 por od Do dis pe a E q pm à 
Patropolitena do Rio do Janeiro (cou |, aba quo 0 Vicente eP Pra 
po, no Banco Aliança; Companbin Erg 08 seda Trop pro 


'a palavra reservada. ; 

o» ORDEM DO DIA 

“Continuação da discussão do projecto 
sobre concessões no ultramar p 


1) é PEA 
a. 
4 
nu 


* Anvers e Havro—Vap, sugo. Karin. - 
|, Eosuda, Benguelia e Mossamedss— 
ug: Cabo Verde, com -baldoação em 


| com E I , t CS SEO pad : Miguel—Lup. Henriques. “ | lo, sando todas muito applaudidas e re: | à 
Eson Precio Fine e 15 pTmeniro Carlos Alherto. — Fo, ati é úntroa: embasgada ASS | fones pardo, E BAOÕO paca po Adi do BD. - 8, Miguel e Torcoira—Ecc. Maria Dias rena amadas do prosconio. 

, a à roses” à so] ceão do En o Relaltados os | rp fado Rr O pi O PR +.) Falei goi, tem. qe 
mia elovado, arieio ari, Som | Dia Siglo SO Peiganais 8,2 | ido do Banco Ensitáo —Rejotaos os | fem 7% | o Lic (io do ASS Boo Lúbia | Somos pedia Minos fais om 
pontos de viste definidos, bom equilibra- A 


se», do norso prezado collega Sousa Ro- 
ha. Os lindispimos nus.oros de musica 
do que está ornada squella peça são sem- 
pre ouvidos com agrado. 
Hoja mais vma vox sóbe 4 acena «O 
Feiticeiro de Bronxes, 
Theatro Aguim de Ouro.— 


York —Vop. Dona Maria. | 
| Portimão-—Hiat. Otholinda Gosta. 
Sotubal—Hiat, Fiôr de Setubal. 
Lisboa —Hiat. Mousinho de Albuquer- 
que, sa 8. Thiago e'lug. Valladares, 
pap. Gomes 4.º 


: Açores (div. de 41 ro ou 44500 8. Miguel, Torcoira, Fayal 8 Now: y 
| Gomnçalves.-827, rua de Fernan. | sor aução); onpashiê io PE 

de Thomas, 820; Basto Ohua de molas. ormmercial (div. do 10 p. q. ou L 
teço dx Vapas pura senhora em côr é | por acção); Companhia de Fiação e To 
preto «Ultimos modôlos, Completo ri idos Pisvinonar (div. de 75000); Socie. 


dade Cooperativa dos Proprietários de 
e | Padarias do Porto (div. do anno findo); 


as boas, muito boas até—o prologo, em 

uo predoómioa o bymno ao sol, scompa 
ptndo de córos; e o ultimo quadro, em 
gue o hymno se repete e à Iris desappa 
roce no meio de uma vasta campina de | 
sbrysanthemos. O resto 6 por vexes ja- 
ones de máis, embora tenha um ou o0- 


da e de uma grande pureza de rythmi- 
sação. , : 

Querendo apresentar uma obra grata 
ao nosão sentimento artistico, nem foi 
servilmente atraz das verdades hoje mais 
proclamadas e seguidas em materia mu- 
sical, nem sa jungiu systomaticamento 


29:499 — Autos Sinais de aggravo. — 
Aggravante, José Correia; aggravados, 
José Dins Gomes Braga e João Pinto, 
Sonrer.— Negada 8 revista. 

29:509 — Idem — Ageravente, Justina 
do Jequs Pinheiro, como representante 
ve sous filhos manores; azgravados, Bar 


sa : | a) RP Compaabia dos Tebutos | Figueira—Hiat. Dinorah Costa. ro trecho agradavel e que o ouvido fa 
às velhas fórmulas. Ambas as regras ser- Da. prinçipasa prtintas fa comp pabio para Augopta Caos da erfalho, Afa COMERCIO coupon no 11 26100 véio a ? Em Leixões Silmento comprehende, É ai as BUAS CONCOBSÕ38. E; 
pisa dracado pd aço dis Ropas do moita MSRM, o DR] a E eee ir do atear de «Covo. | Aprmpata ta loga igóio, duodo 
vada concepção mental, sahiu uma obra | p.; : D. Miguel Murillo, pro- | 99:510 —Idem —AS .P: ar a p. & ou 18000 por ao ão), no Banco | PRRILDA boni oê 'Bu A faria rusticava» tom tido fortunas varia resume no seguinte: ; 
falls unia, obra STUO serra Cais a SERRA po pdinnã Pro 29:010 —Idem— Aggravante, o M. P.; Iutações vambiaga "| Tommercial do Porto; nºo do Minho |. Vap. all. Asancion e Buenos-Ayres, e nos diversos thontros que tem percorzi- 


primorosa pela sobriedade, pela clarers 
e:pelos effeitos harmonicos e originalia- 
simos. 

Posto isto, singolamento, sem proli- 
xidade, mesmo porque a noute está d'a- 


«Permittiado no governo 
de terrenos não avperiores 
res nas povoações Ro ca 
e do cinco nos suburbios 
permittindo o mesmo aos 


p 
us 


ravedo, Antonio da Rocha Moreira. 
Ee revista. d 


TRIBURAL DA RELAÇÃO DO PORTO 


OAUSAS JULGADAS NA Sessão DE 12 


yallos e touros sndaluzes em liberdade; 
ecuytres mademoisollos Bianca Salas e 
E. Feijóo, gympastas Pilar e Encar. 
vecion Avila; mademoisolles Soptio é 


div. de 8 !/, p. e. ou 88500 por acção), 
a ERRA El ee poção), 
uario A de 3 

poção); 


fogo arsenso o Flaxman. 
ahia—Vap. fr, Caravellas, all. Glen- 
morven e Buenos-Ayres, e fr. Colombia. 


p e ou 18500 por|' As | 
have (div, do 3 p o.) iotoria-Vap. ali 8. Paulo. 


aforer lotes 

o done heota- 

otar europsa. 
mesmas; 6 


Fevereiro, 12 


o; do de 8. Carlos, psrece-me “que não 

a aquecer lugar por muito tempo, 
O publico, spesar de prevenido pelo 

emrtaz, mostrou-se um tanto surprehea- 


anoo de Ci 


as motmas; 
overpadores, 


do 8 p.o Cesrá-—Vap. ing. Pa- n FER 
dn Tp I 18 or acção); Empréstimo á As E Pp. iog dido ao achar se completamente ás es- | mys na proporção de um decino, 
- A Roso, artistas mimicas; Arrida e Artar, À 52 TH =| =| — ri pa ad A gs Brg Aid! >* | raange. . E ly A à dor its 
Eua pias DO seu termo, digamos de triple barristse; Ecbevarria, fanombulo; Edo a 09,6 ã Lona chsariisodulsa os À Eai a Commorlal do Rio do paneiro Les Palmas, Rio do Janeiro, Santos, dra gi asia o Era A APS Ta ato 
1º acto agrados” sobremaneira, A | !Queirolo», los Sn SPURONA | mou Apelação civic e] Su aos Jor B6%/a | [bo do Alemtejo(div. de 8 p o ou 18500 prego iria arara Pan | então maior a inquietação dia ehpecta- pptaoalmento à Sonoonpão q a prestara 
canção de Marcello, caracteristica, com DE dai E extraneiinado Cara º Ludovina das Dôres e ontros.—Ro-[werim...| » [éra 8112 1 por acção), na Caixa Filial do Banco do dale da MontevidoumVap. hop. Lost Dãs. osbatogo, GRÃO, APIOE, mono por doar 
soberbos desenhos, e o refrain expressi- |. '* Efarab.. i 


rango de bg 


sn  incultos se- 
'ho «Les pompiors Lyonnais»; op oxcon aforamento de terrenos ingultos ne: 


vo Spumante e benedetto, repetida depois ricos é clowns parodistas irmãos Quer- 


pelo côro de homens, produziram um ; iottri. 
magpifico efeito. O. barytono Hernan. (o deust n, Raquelt, Ettoro & Pjettri 


“linho; Banco Commercial, Agricol . 
Industrial do Villa Beal div E EN ” Méjico. 
u 18500 por acção); Fundição do Ouro, 


hem dispostos com s Opera. 65 mms 
O sor, Paocini bem fes em dar a co- 
nbecer so poblico de Lisboa a «lriv, 


rá feito por fôro annual. 


vogads 
Contgiada Nova — Idem — Antonio 
Augusto do Carvalho, c. os herdeiros de 


Africa Oriental—Vap. port. Angola, 
Maceió, Parsneguá, Desterro e Rio 


| » : 
“Saded.| » poa. 5/940 

» llir. 

» Jflor. 11535 1537 


road ro Ad i j ai ão só porque não ha muito por onde a planaltos 

€ -| daritnno Aupgosto de Freitas Almeida | Hollso,.| juras das obrigações é de do Sul—Vap. all. Sparta. a à 16 “pover- | 
des, cantando esta opora pela primeira é No eia a dO e o curador geral dos orphãos-—Revo | —p das librasA2960 - Assembleias geraos fer.= ema Mobtesidea ep qi ri esgalher no reportorio novo, mas porque, PO BPSEr, 
ves, teve nova ocessião de domonstrar frenii Commercial do Porto um lusido | gada. so 


& pujança dos seus meritos, aficmando-s 
logo n'esse numero inspirado, que os 
espectadores fiseram repetir após lar- 
gas asudações ao artista, a Keil e a Ce- 
nar Fereal. 

O côro interno das esntadeiras Nativo 
della montagna e o côro geral ds entra- 
da, em que sobreleva uma criteriosa dia- 
tribuição do canto pelos diferentes gru- 
pos, pólem parecer complicados ma fa 
etura; mas o que é certo é que em nada 
sofico o ponsamento musical sobre o qual 
se movimentam. Ag respectivas massas 
disséram-os com a mais intelligento dis- 


Veap. fr. Médoc. 
ará o Manáos—Vap. ing. Augustine. 


Portos portuguezes 


Lisboa, 12. — Exraavas: New- 
York, vap. mor. Liv; Porto, lug. Valla- 
dares; Aveiro, chal, Baccarat, 

Saminas: Hamburgo, vap. all. Bundes- 
rath; Brazil, vsp fe. Atlantique; Lisbos, 
vap. saco. Wicandor; Cardiff, vap. ing. 
Tyiligth. 


Premio do ouro portu ;ues —43 p. q 


f 


13 de fevereiro—Companhis de Sega 
cos Tranquillidade Portuense, 

14 de fevereiro — Banco Commercial 
do Porto. 

15 de fevereiro Companhia de Segu- 
ros Indomnisadora. 

15 « 28 de fevereiro Companhia de 
fanificios de Lordello. 

28 de feverairo—Banco do Douro, em 
Lamego; Companhia Nova Viação Por. 
'uense. 

Arrematação de acções 
-1 de março—Na Bolsa do Porto, de 5 


e tudo, esta opera é ninda das 
Rodo fo qund fa CDE np 


RB ly - 
PELEGRAMMAS sas 
40 CONMERCIO DO PORTO 


BRAZIL | 


SO DE JANEIRO, 12 DEFEVE- 


Porto—Appelisção commercial—Jos6 
Coutinho, e. -J. A. de Oliveira. —Confir- 
mada. 

Castro Daire— Appellação crime—Jo. 
pé Cardoso, e. o M. P.—Confirmada. 

Escrivão Cruz 

Olivoira do Asomois-— Appellação ci-, 
vel— Antonio Pereira de sore con-, 
tra o M. P.— Anuullado q processo, 

Marco de Conavezos- Idem O cura”: 
dor goral dos orphãos, contra oa herdei- 
ros de Delfina da Gloria Rebello o Mel. 
lo Revogado, psi 


ailo do mascaras, promovido polo apr. 

s Nanes, estimado mordomo d'aquelis 
gesa de reoreio. E" do presumir que a 
concor:encia seja numerosa, 

Salão Camílio Castello 
Branco. —N'este salão effactua se ho- 
je um baile do mascaras, promovido por 
fous empregados d'aquelia agremiação 
flo recreio. Serão conferidos cous pre- 
gics, nm Ro mascara que evidenciar 
gaia fino espirito o outro & dama que 
apresentar melhor costume carnavalesço. 

cc 


Cambio de Bramil-(Cotaçã 
tirecta do Rio ac aDorimercio do Por 
tom,)— Rio de Jasesro, 19 de fevereiro, — 
NOS d. 


ALFANFPESA DO PORTO 
E Fevereiro. 12 
endimento da 1 a 11..., 189:2858494 
tem em 12,.0...0...... 19:7108086: 


- 208:9958460 


do praso das congonções, AM 


ereção, diga se desde já em home Tolegrammas em depogizo Lemego—Idem—Joaquim Pinto do ai ot rg Page Prensa ni» 9h Beignnor  Vim- Paquetas a tal pe ope rr ir 
& verdade, mercô do inteligente Pe Ara Em 43:—D. Maria Luiss do Carmo, | Souza Coutinho e mulher, contra Ma- BO 1º " Arrematações diversas. E Sd ade sáiao o Mo getanai ndo 
dor, sor. Loriente, que foi Tm boro oha. | lotel Reinha; Fregateiro, 8. Bento da | noel de Oliveira Barros. —Confirmada a CERA ReTaaa do Portós) 


mado so palco e muito applsudido. Vietoria, 22; João Queiros. 
Na canfiga « desgarrada por Petrowa- 

ki e Bubé—us peça, Zabel e André, res 

ama a orchestra imita nas rs 

ecas divididas e na harpa o movimen- 

to das guitarras nos nossos cantos popu 

lares, suxiliadas pelos pizzicatos dos vio- 

loncelios e violetes, que dão ideia das 

violas e dos violões Das nossas festas 

, campesinas. Os dous mencionados ertis 


sentença appellada. 

Sauto Thyrso—Ageravo civel—Jos- 
quim Monteiro da Costa Guimarães, con. 
8 Maria Candida Lima. —Negado, 

Porto-Idem—O curador geral- dos 
orphãos, contra Maria Martins Ferreira, Panel. Dinheiro 
—Negado. Obr. ce. m. Porto, ass. 818000  — 

Porto—Appeliução crhno—O M. P. | hey. B. Com, do Perto 605000 598800 


contra Antonio dos Santos Fignoirs.— | Obr, G. Th. eScure.. 778000 
Confirmada em parte. 


13 do fevereiro—No tribunal do 8, 
João Novo (arrematação judicial), de 
uma casa O terreno em Mattosinhos., 

14 de fovereiro-—No Tribunal do Com. 
mercio, das dividas activas da massa 
fallida de Felix Fernandes Nins. - 

lô de fevereiro—Na Alfandega do 
Porto, de diversas mercadorias e fasen- 
El das abandonadas na delegação do Pi 
Obr. O, Gas do Ponto. — 668500] 2h 


Belatim oficial em 19 de fevereiro 
— MPFROZDADO 
Reg. B. Commercial do Porto. 598500 
BÃO MEFROFUADO 


CANOVA, ing., em 18 de fevereiro 
a Bolo o Rio de Janeiro, arm 


derações, verberando que, 

de tal importancia, a disçua 

apaixonada, A questão que | 

1 | todos interessa e, por isso, a Qppo 

Lumua do Bão ........ 00-00... 288272] deveria collocal a pnperiooniento ao 

Paridade a 37 2/s; Porta a/Lond.. 862 9/ | terenses partidarios. Elogiou q, iso E 
a de 


—— —em—— | travão, pon 
A GUERRA ANGLO-TRANSVAALIAEA 


áres—10 5/6 


Vambio bancario sobre Lon- 
d . 
Rphomaridas : 
18 de fevereiro 
1668—Celebra-se n'cste dia a conclu 
são da paz com Cantella, sendo oflicial- 


mente reconhecida pela Hespanhs a in 
lependenzia do Portugal. 


na ni o ci rapa E 
NOTICIÁRIO RELIGIOSO 


MEDOC, fr., em 18, para Santos, Mon- 
tevideu e Buenos Ayres. 

ANGOLA, port. om 14 oq 15, para a 
Africa Occidental. , 

MÉJICO, hesp., em 15, para Las Pal- 
mas, Rio de Janeiro, Santos, Montevi- 


Aq 


em 


lêvo a sua 
O smnr. ato da Pita Pio ql 


ara. 
deu e Busnos-Syres, sem trasbordo, e 


que não far questão politica do projecto 


eiro. Panta Arenas, Coronel e Vaipa LONDRES, 12 px re; or esse motiv ídera bem vin- 

- para tunt vorgnei e Val NA pá DB FEVAREIRO OMVO, CODRÍGOLA, VPN 

tas osmaltarom O trecho à primor. O Escrivão Ferreira poente dgr ro (er [RA eg om -eijç Ain, dom eenhor do a Montevideo, : (Tel. esp) das as propoias do te oo Pra 

ublico manifestou-se tambem aqui cn. a Barcellos—Appellação civel—Silvorin | -“/Sememo. de e io gi A pé mb 1 MDB, em Lt, para o Par: Di do Cabo que, respondendo | 4U8 serão devidamente apreciadas. | 
orosamente, sendo esto deliciono tia: Quinta-feira, 14 de fevereiro, — 8. ta Vieird A cado, datado Banco Ditus liberadas. ..... 1768000 predio situado na ras de Santo Antonio, | e Manãos. isem do que, resp o 


ri de uma grande expressão, repe- 
O. 

A contenda está prestes a rebentar 
entre os beirões da Malhada e da Alfa- 
toma. O canto de guerra dos primeiros 
em resposta ao outro, que se ouve a den 
tro de scenas iniciado por Murcello: 
Tutto il monte già proclama, vibra, ter. 


heg. B. Alisoça.....  — 695000 
Obr. O. F. Ambscs .. 788500 784000 
Acç.C. F.e T. Guim. 1608000 — 


Acq. O. 8. Begurauça. 2758000 tai 


BOLSA DE LIVBOA 
Em 13 de fevereiro ' 


Yarcello, Paps o martyr; rito duples 
(no Brevisrio a 16 de jsneiro, no Codigo 
*30ua 6 d'esto mez). Missa proprie, 
reção 22 de 8. Valentim, martyr; 3.4, 
setindo o suftregio dos Santo:; para- 
mentos de côr vermelha. 
Lausperenne — Na igreja de Mira- 


%ade então imstnllados os Grandes Ar. 
Mnazens Herminios, 

5 de março—No Tribunal do Commer 
Gio, de varing propriedades, fóros, ete, 
pertencentes À massa fallida de Manoel 
José dos Santos Jacintho. 


Fornecimentos e emprei- 


Chamberlain ao telegramma em que eir 
Alfred Milner lhe dava conta de ter re- 
cobido os emissarios do congresso afri 
kander, deolarára que 9 governo britan- 
aico não pensa em modificar a sus poli- 
tion com relação á Africa do Sul, politi- 
a adoptada por esmagadora maioria por 


e 
RNAMBUCO, all. em 19, para a 
"abloo Rio de Janoiro 8 Santos. 1 
PARTA, sil, em 19, para Maceió, Pa- 
Pe do Desterro e Rio Grande do 
Ut A 
BUENOS-AYRES, all, em 19, para 
“Pernambuco, Bahia, Rio de Janoiro é 


de Barcelios e ontro.—Confirmadn. 
Porto—Acgraso civel—O curador go 
cal dos orphãos, contra Ironeu “Augusto 
Pres. —Nagado. ps Pa 
Melgaço— A ppellação crime curreccio. 
ost—Anon de Jesus Barros a outro, -an- 
trao M. P., Manoel José Estoves e ou- 


O sur. Fratel, relator, pede quo as 

peenAna alo É commiapão, Nem. prejuiso 
O sur. Custodio Borja apresente o pa- 

recer sobre a proposta do regimen ban-. 


cario nltramarino. , Raso 
Antas da cédaro Ho dia, foram, nomes: 
dos yarias commissões, 


pe , ; odo o ímperio. gy Ra Marcon 8 proxim 
aya, na da Misericordia é na capell d.—R arte: HFFROTU. tadas Santos. : , , idade pub! anr. presidento marcou 8 proxima 
minsndo com o côro dos da Malba nd Ear Almas de Santa Catharina. O pro SvoB Ra R quo : EAV EO cs 16 de fovereiro — De 8:500 toh. de De Lisboa erra oba di pra qe para ámanbÃ de manhã. | 
Feito Ai ué o Escrivão Esteves . logo, int. 3 p. Cass... 87,65 carvão de podra, para os caminhos d : carta de Kidw! ) ———e— 
exoito soguro. A intervenção dos metaes É Ovar - Apyeliação crime-—Maria Po | Ditaa, Cop. ...cerreerros ese 97,65 | SE! Y a Pata Os caminhos de | MAGDALENA, ing., em 18 do fovo | porislists. N'ella Edwards Clark mos: Oambios is 
n'este ponto dá so conjunto uma pro. Catercheso ás creancas : Pé crime-—Maria Po B. P 1 farro do Sal e Saéste; e de 3:000 ton. da reiro, para 8. Vicente, Pernambuco, | tra-so favoravel a um accordo pacifico Catra “Ala me 
nungiada feição guerrei PR A convite do exc.=" nr, D. Antonio | "“itz, contra o MP... Revogada. - s e +] “es... DD eve 1488800 | mormo carvão ara 08 caminhos de fer-| Bab io de Janeiro, M ) ta prodosiu grande LISBOA, 12 p 
E) bio, Mje6 Bonisoa tros | B do bispo d'esta diocese | Almeida—Appeliação crime (policis) | Dbr. €. Cr. Pred., sss., 5 p. e.. 908600 |? do Minho eb pecados dores Boro Voneiro, Montovideu e | com os boers, Rn O O mercado fechou muito : 
j e da Começa pelo côro iro- to pri o gd esta diocese, —0-B. P, vontes Joronymo Maria Sac- | Ditos, 41) po Cereser cesesioo 898000 a Feia Rs sea á Indl Buenos. Ayres. e | pr Londres, Es boia a, dera a 
dante OR! Mont” Soda fepcia o ” E) : far tolnd Wi otiira vê doi mento Aljão, —Revogada. Obr, O. Aguas, 412 p- €, comp. 798000 co 6 trolha para a” anti 4 o a e AMBACA. e PR à a Afri er fp qi e e pone Londres, . : : 
; o , ; S à o troiha para a constru 8 nm . , | - e 
quando 'em quando pela tosda do côro | sitnbelevimento Ga entedheo, s fim de dale Es eb (oa 3 prtadoriga dp dali ESjPo am» «ago 788000 | caés coberto para serviço 28 Alfando 2,| Oocidontal. ei 4: Todo fuoiambaiãs Utrecht, não so saben-| bro : a, 
parar ses abrindo. at dem Decano q | Po PRN eb pi Rg nandos Camdor e N ago do Etta ma Bespachos de exportação A Sdeaies, curpibeadeo SS por ERRA A irma do dpejgão combate, perto air y 
o acima dixemos, ento noto, sohe- Sulfragios Sessão de 12 de Jfeveres Rg Lai trucção do caes coberto nº, ns Paquetes À oh y gar do pd 50, da do caminho der 
rano na factura, rico de inspiração e de| Realisçu se hontem na igreja da Or. A ER CE Rio de Janeíro—Ns bare. Venturosn, | mesma estação. A Lisboa em Klipypeat, os ingleses foram obriga- o ao ada 
efeitos melodicos, agraiou a valer. dom de 8. Frencisco q pi eb reto DISTRIBUIÇÃO Companhin Geral da Agricultura úsa Vi | 25 de fevereiro—De artigos para to- is a | dom a retirar com grandes perdas. cao? - 
. Vom o 2. neto sob as mais gradavois | ponso mandada celebrar pela mesa da| "=>APPRLLAÇÕES orveIg abas do Alto Douro. 10 bar. vivagre. pin lus electrica, ete., para a Com- ipa et, do Se tea des pau El-rei D. QGarlos 
impresetes. Estamos no intórior do ums | gema Ordem, em suffragio da rima da] Cabeceiras de Ba:to-Guilherma de tias A Sora ie: Méjico, | paúbia Real dos Caminhos de Fórro Por- OROBEBA, ing, do 16 18º rodo doa? CHADOOK, 10 Dx ravanamo LISBOA, 18 ns savaramo 
Eeoil erra rc rent E pad ia sur. D. Francisca de Mello « Cunha, os Abreu Bacellar dy Cuvha Rio o mulher, |" osé.de Souna Foria, 20 voi. div. méro.; | tuguoxes. , i Idi 


N'um combate travado na sexta-feira bras publ 
passada, porto do entroncamento de Hilg. | partiu hoje com efeito para' Medina del 
last, os iogleses perderam 2 mortos, & Dam, acompanhar-el'rei no seu 
doridos E 16 pelionsiegá (79 , | regrêsto de Londres. 8. M. ea sua co- 
portos do Brasil. | ns ab |mitiva devem regrossar manhã, pela 
ERES: CIDADE DO CABO, 11 pm ravasaino | 11 horas e 95 minutos damoute. 
Ea! nata O governo da Colonia do Cabo deci-| Na gare espersrão el-rei todos oa cff- 
Bia8 DOBLAM diu notifiosr ás poteugias que o porto da | ciaos da guarnição de torra e mar, Tam- E 
Fecham-se hoje, ús & horas da manhã: | Cidade do Cabo está infectado da peste | bem comparecerão alli S. M. a rmnha,o | 
Paq. Canova.—Rio de Janeiro o Bahia. bubonica.—(H.) ministerio, alto fanccionalismo, etc. | 


te dos portos do Brasil, 
NILE, ing le 18 a 20, procedente dos 
portos do Brasil: 
CHILI, fr. de 26 a 28, procedente dos 


q. Hergulano Josó Viaira a outros. Jaiz d. A. COUbraiy TA sx: Pélitos. 
relator, Figueiredc; es rivão, Esteves. 

Oliveira de Asemair—Francisco Ta- 
vares Dias de Souza e mulher, c. Manve) 
Tavares Brandão. Joiz relator, H. Pin 
to; escrivão, Ferreira, 

Ville Fiôr— Anicnio José do Mesqui- 
ta, e. Luis Antonio de Carvalho. Juis 
relator, Crispiniano; escrivão, Coutinho. 


4 de março—De 14:000 kilos de li. 
nhaça e de ferros diversos, para a mes- 
ma Compsahia. 

11 de março—De 2:280 kilos de aço 
fundido para ferramentas, para a mes- 
ma Companhia. 

Cerenes 


New-York, 11 de f-vereiro —Trigo red 
Winter disponivel (bushel), 80 !/,; idem 


O sor. ministro das obras publicas 


po do sur. Pompeu da Cunha Leão, d» 
inidor d'equells instituição de osridude. 
Foi celebranto o rev, José Parfiandes 
Lima, vigario do culto divino da O dem 


ludio, o deliciomssimo cêro das andei - 
ras; Per far dono d'un bel cds Mui- 
to original, realmente, com admiraveis 

passos dos violinos em surdina, imitando | Ao elntroito», o snr. João Ramos, 

9 leve rumor do voltesr dos fusos, scompanhado a orgão pelo snr. Manoel 
e er ie AA can- | Velasco, cantou a sria de «Sirsdolla»; á 

, mo & invo o: Signor, | celebração, cantou a sor.* D. Juli 
tutto m'incende; Trecho cheio datar: Do dat Donisoti 


PELA DELEGAÇÃO BM LEIXÕES 

Rio de Janeiro-—No vap. fr. Colombia, 
Guatodio Barbosa, 150 bar, sardinha. 

Santos—No mesmo, Custodio Bsrboaa, 
50 bar, sardinha; J, Pacheco Polonia, 75 
ditos. , 
Pervambnco — No mesmo, Armindo 
Mattos, 100 bar. sardinha, 


lho o «Salutaris Hostimo, de Donixotti; 


s 


E her sua 


 XEMIE Anno—Nomero 58 | O Commercio do Doris 


LISBOA, 12 pa rayntumo | Esperam-se medidas urgentes do go- ] | II] ) | IN Fandição do Quro 


O «Diarios deve publicar ámanhã | Verno e da administração do Banco» de 
CONVITE 


(0) EXC.=* snr, D. Antonio, bispo 
R$ d'esta diocese, convída todas as ce- 
nhoras que adheriram ao estabolecimen- 
to da catechese, para uma reunião que 
deve ter lugar na proxima quinta-feira, 
14 do corr:nte, ás 3 horas de tarde, no 
Asylo de Villar, a fim de se proceder é 
respectiva inscripção. 


CHEESE E SEE SE 
Falleceu D. Maria Amalia 


Quarta-feira, 13 de fevereiro de o L 


14 :4 a cova ora . 
* filo ADERAGDAR, Monroe 


Fará a guarda de honra infanteria 2 
e acompanhará s carrusgem real um es- 


Ednardo ao rei de Portugal, o monarçha 
britannico brindou-so seu hospade, accen- 
tuando a gllianga das duas nações e 
sgradócendo a sua nomeação de coronel 
de cavalleria 3. Elirei D. Carlos agra- 
“decen o brinde q a sus nomeação de co- 
ronel ingles, 
O rei Eduardo acompanhou o senhor 
D. Carlos á estação, onde concorreram 
. Dumerosas pesagas da alta nobresa de 
Londres e da colonia portuguesa, Um 
esquadrão da horse guards acompanhou 
el-rei e na estação formou em guarda 
de honra, 
No trajecto a multidão acelamou calo- 
- Fosamente os dous soberanos. —(Do nos- 


ção do Ouro, relativos ao ultimo se- 
mestro. 


que na conclusão das obras do pavilhão 
norte, lado occidental, do seu edificio pri- 
vativo, matade do producto liquido dos 
legados que não tenham applicação, já 
recebidos e a recober, ató prefazer a 
quantia de 3:971$290, importancia das 
ee orçadas. 
- proxima quinta-feira rennem os 

peritos para crmeçar o exame á escri- , 
pta da Companhia dos Tabacos, a fim de ESTRANGEIRO 
se apurar se esta tem ou não de pagar à Ce 
quantia do 91:8188851, de decimas de AGENCIA HAVAS 
juros e em que se julga lesada a Fazon- É 
da Naciõnal, 

O enr, Weede, ministro da Hollanda 
junto da nossa côrte, é esperado ámanhã 


quadrão de cavallaria 4, uma portaria permittindo que a dire- | Portugal. —(Do nosso corresp.) 1419 i- 7 de D. Pedro n.º 58 : 
E am banquete dado hontem no Bu: | eção do Seminsrio dos, Mentais Desam- ESTÃO period Célem & 1295 A vibe EopreovEmy PS- ! E 
Skimgham Palace de, Londres, pelo rei | parados de Campanhã, do Porto, appli- Fallecimento Filho, os juros das obrigações da Fandi- ALhA CARVALHO ias rOOtaras ; 

t 


POVOA DE VARZIM, 12 D» revanmino 

Morreu hoje José Ignacio Duque Var- 
sim, capitalista, natoral d'e:ta villa é 
Squi residente, Havia sido commercian- 
te em Pelotas e no Rio Grande do Sul, 
—( Do nosso corresp ) Enio 


mais modernos, todas as qporações e tra- 
bathoa que respeitem é arte dentaria, 
fins co Cedofeita, 149. 


1296 Of . 
ALFAIATE cod feitanan Ei du 
bilitado, pars trabalhar avg dias por 


À | casas particularcs, Mora na rua de Tras 
da Sé, 8-B, 


1118 Alugom se, por réis 

ARMs ZM 308000 snnuses, uma 
|| loja é um amplo barração para srmase- 
é | unr madeiras ou outros q"aesquer mate- 
| | rines ou artigos, na rus de Mirsg>ya n.º 
108. Fsllar ns rua do Commercio do Por- 


4 direcção. 


Arrematação 


1412 RHO dia 2 do proximo mes de 
março, pelas 11 horas da ma 

ahã, vão á praga, á porta do tribunal de 
8. JoÃo Novo, d'esta cidade, para rer er 
rematados pelo maior lanço vflsrevido so- 
bre 0 preço ds sun avaliação, os seguin- 
tes predios: 

ma morada de casas terreas, sita Da 


A segunda que a nossa 


casa faz em Na 


oito annos que tem 
de existencia AR ; 
Reduzimos 


A Ge os preços dos ar- 


França 
PARIZ, 11 pa rEveREIRO 


É | to u,º 129 


— dO corres.) em Lisbon. O senado discutiu hoja o orçamento do de Castro travessa dos Arcos, com o n.º 80, Com |=>>———————— - 
, mentais Srs E E, Cicritede à p ums janella, freguezia de Cedofeita = 1297 Elvira Ferreira 
Tribunal de verificação ao Mendes ia do Bon A TD elcusos Tede RE e 1446 QQEUS e anaizo assi sr; em 2406000 réis. k A, Q ligos de modas à me BAUNIDEIA Ninitiai bramtdétrs 
i | Pao : ê so Utra morada de casas terreas, aita e foi Jamisari runo 

de poderes pelo impedimento do anr. dr. Sousa Vi | guntas, disso que as condições das po- das gas Velsgios É FEUTMER do soguiê em uma rus som denominação, com o nos de metads do Sem valor da & ualigõee o Trabda cas à á 


terbo, o medico sor. dr. João Barreira. 

Foi auctorinado | 9 seguimento do pro- 
cesso, instaurado no 2º districto crimi- 
nel do Porto contra Francisco Ferrei 
ra Lapa, cabo de policia na Affurads 
(Gays). 

Foi concedida a Alberto Julio Brito e 
Canha a prorogação por mais 12 meses, 
para pôr em laboração o fabrico de chlo- 
reta de cal, cuja patente lhe foi dada. 

Os terceiraniatas da Eschola Medias 
trabalham afanonemento para a fests 
carnavalesca d'esto anno. Tencionam 
organisar um cortejo com graciosas al 
lusões e inaugurar um monumento so 
laureado auvtor do chafaris do Campo 
dos Martyrex da Pa'ria, 

Foi mandado recrensara Lisboa o-cru-- 
zidor«D. Carlos», : 

Foi capturado Josó da Custa Gomen, 
sem residencia conheciãs, como. passa- 
dor de notsa.fslesa de 508000. 

Foi indeferido o requerimento em que 
Guilbecme Grebem Junior & Cx pedia 
patente de introducção de nova indus- 
tria para importar petroleo em.tsnques 
descarregando-o, por meio- de tubos.e. 
bombne, nas margens do Tejo. —(Do 
nozio norregp.) y 


tencias slliadas foram acceitas pela Chi 
ns; trata se agora de as faser execu- 
pa quanto ao resto, decidiu «e obter 

"ella reparações equitativrs; e agres 
sentou, a respeito da Hespanhe, que está 
terminado com ella o longo litigio relas 
tivo ás possessões de Africa. 

O senado approvou em seguida o or= 
gamento do ministerio dos estrangeiros. 
1º (AONTHA a debilidade, Ro 

commendamos o vinho nutritivo 

de carne da pharmacia Franco, Filhos, 

de Lisboa, por ser o unico te 

authorisado pelo gorarmo e pela junta 

consultiva de saude publica de Portu- 

e Inspectoria Geral de Hygiene ds 
vôrte do Rio de Janeiro 


PUBLICAÇÕES. LITTERARMAS. 
- Brazil-Poriugal 


1439 ÃO notavel tem sido o exito 
T d'esta importante revista nos 
dous paises em que se falla a língua 
portuguesa, que a empresa, vendo pro- 
gressivamente augmentsr toda a tira- 
gem, reduziu considerave'mento o preço 
dna sssignaturas, tanto em Por ugal co- 
mo no Brazil e em Africa 
Importantes pc vão ser 


LISBOA, 12 va rRvEREIRO 


O tribunal de verificação de poderes 
approvou a eleição de Estarreja, procla 
mando deputado o sor. Egas Moniz, é 
annullou a eleição da assembleia de Re- 
dondo, no circulo de Evors, mandando 
pra o acto eleitoral. —(Do nosso cor- 
resp. 


Despaohos de instruoção 
LISBOA, 12 nu ravanmmo 


Vão effeotuar-se os seguintes despa 
ohos de instrucção: % 
- Provendo definitivamente na escola 
de Chancellsria (Torres Novas) o pro- 
fessor Manoel Miranda Pasobor!; exons 
rando o profssor Oliveira, ds eschula 
de Teixeira (Arganil); provendo tempo | 
rariamente: D. Alda Osorio, ns eschola 
de Chancelaria (Torres Novar);e Edusr 
do Proença Lopes na de Malhou (Santa 
rem); transferindo: D. Maria Adelaide, 
da eschola ce 8. Lourenço de Franco 
(Lourinhã) para Monte Redondo (Torres 

Vedras); Jesualdo Mendes, de Carvi- 
ques para Ellos (Moncorvo); e recipro- 
camente: D, Martha Gong ves, é le 41 
deia de Santo Anrpioicaa irda) s Jog- 
guia Costa Tevares, de Bismulis (Quer 

i ).— (Do nosso corresp.) 


n,º 4 de mesma freguesia, avaliada em 
120000 réia. 

Outra morada de carma ferreas, na 
mesma rus, com o n.º 6, avaliada em 
1004000 réis. 

* Outra morada de casas, sita na mes- 

a rum, com 0 n.º 8, avaliada em réis 
1005000, não entrando, porém, nesta 
arrematação, os terrenos em que as refe- 
ridas cugos estilo construidas, por per 
tencerem a outros possuidores. Vão á|E 
praça por virtudo da exscução de sen- 
tença commercial, que « firms Moreira & 
Figuoiredo movem contra Zeferino da 
Silva e mulher, tod»s d'esta cidade, com 
a declareção de que a contribuição de 
registro fica toda a cargo do arrematao 
to, Aceim como quacaguor encargos des- 
conhecidos, 
Por este annuncio o respectivos edi- 
taes, são citados quaesquer crédores 
desconhecidos para a sistirem, queren- 
do, à arrematação e m'ella usarem de 
seus direitos. 
Porto, 9 de fevereiro de 1901, 

Verifiquei, ? 
O juis de direito da 4º vara civel, 
Braga de Oliveira 
O escrivão do 3.º officio, 

Eduardo Augusto Cortes Machado. 

PS Orolicitador, 

ântonio Peixoto de Faria Azevedo, 


CURSO DE COMARRCIO 


de sua assístoncia aos responsos de se- 
pultura que terão lugar hoje, ás Ave- 
Variar, na capella do cemiterio de Agra 
monto, , 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
Zulmira Alexandrina de Castro Pereira 
Sampaio 
Augusto Pereira Sampaio. 


Agradecimento 
1443 FAMILIA de D. Laura ds 

- Rocha Vieira procurou agra- 
decer a todas Bs pessoas e corporações 
que se diguarsm honrar com a sua ss- 
sistencia os officioa de corpo presente e 
missa do 7.º dia, realisados por alma da 
mesma senhora. 

Podendo-se ter dado alguma falta 
involuntsris, vem por-este meio repa- 
ral-a, tributando a todos a aua indelevel 
gratidão. E 

Porto, 13 da fevereiro da 1901. 


CEREAIS ETR RESREMO 
DOGGGOGG999O 
Falleceu o innocente João 


1444 €3 EUS paes e emigo convidam ss 
S pessoas de suas relações e ami- | 
«ade a asslatirem aos respovsos de glo 
ria que terão lugar boje, és 6 horzs e, 
meja da tarde, na igreja do Cedofeita, 


maior perfeição « limpezs, Rua do Bom- 
À |jacdim n,º “B9, 


“E BANBIIRO meio cnicial Boa ve 

É | denado, rua Direita, 14, Gaya. 

1423 Preci fh gl 
BARBEIRO mino: “Rua da TEcoas 

289. Paranhos, , 

y E er 

“E COSTUREIRA ao obra brgaso nes 

diss, para casas particulares, Travessa 

dos Campcs, ilha, casa 8.º 3 


26 Of 
É | COBINHEIRA 1. biicado, Ras do 
b|| Breyner, 242. Ep Ericel 


1449 Oferece-se uma. 
| COSINHEIRA masiastsçiss 
!| à praça do Duque de B.j» 


É | 1427 Oferece-se uma psra 
bs CBIARA todo o serviço. Ras das 
É | Taypas, 100. 


ARTE E A NATUREZA 


1979 y e lodos os outros artigos com 
abalimentos superiores a 50 p. €. 
ema! e. )) em 


Grande colleoção de retalhos de sédas lisas e 
phantasia, em côr e preto, que chegam para vesti- 
dos e blouscs; de lãs phantasia e lisas em côr e pre- 
tas para vestidos e blouses e a matro. 

Tecidos de algodão, guardasves, confecções e 
saias, camisolas e meias para senhora e creança, fl- 
tas: rendas, guarnições e muitos mais srtigos. 


160, Rua de Sá da Bandeira, 166 


TELEPHONE, 609 


E A e rei ee aii eai o rj rural 
o 
r 


e em pm o 


em e ag pe mr 


1428 | Offcreue-re 1 ho- 
CRIADA gada a bra Rus 

do Principe, 88. 

1430 de sala, offerece- 
CRIADA chegada de fóra. Traves- 

sa da Rainha, 35 


AZO Oferece 
To CRIADO bia à Wabvigo. Rui. dB 


LISBOA, 12 pm FAVEBHIRO 


A Junta doOredito Poblico annoncia 
novo Gonurso para sabbado para o for 
necimento de maia 11:000 libras. . 


ASR e 5 
ts 


Conselho de administração 


Cima de Ville, + 


Ê das linhas do Estado Poinensiada Pas sinda introdusidos na revista, que derá) Porto 13 de fevereiro de 1901. 
é DE é ; Rs | enviada pela direcção geral de | gma secção de modas com elegantes ma da Silmedr : 1407 CR ads REP O (ROS RE no ida ; 
E: ap ISBOA, 42 ne revaneimo | enudo uma cirular aos governadores ci: | chromos, musicas, etc. publicará uma] Dojo José do freeitao BREVEMENTE | OMAN copio te qr a | 
“ER — O conselho de administração dos ca- | vis, lembrando-ibes n ob-ervaúcia dos secção de noticias uteis ao Brazil 6 é Ai meida e Sil IGRAP REPITO SCSTNETED VE = - ug for 
E minhos de ferro do Estado, e ão | decretos de 21 de netambro de 1835 : Adriano Thomé de Almeida e Silva CALLIGRAPHIA Ecipa o tão. Sabo Jêr o escrecer, Rua d. Bom 
E ao BIIOS, D JOTIO, EO AA Cp geaÃO | decretos de 41 de, retembro de 1840 € africa, e amplinrá n sua collaboração| Ea E; edi 872. cosa Já 

O a pn Pac ta do mo | fed io inneiro de 1887, o imais a legis: | litterario, pora a qual conta com os Do: | DOGODODOS GOO | são ELOS ayaton as de Faria Sn jardim, 872, coss p. ETA 
0 Sagão-da tarifa de cal nas livhas do Mi- | lação sub.e juente no tocante a bilhetes mes mais illustres dos dous paises. RE TE SR AE DEE 7 = PR nior, que estão devid- mente B Á o AR DO POVO---Sá da Banleira 194 Rua L (ES Es Peuto 6, pintuch: 
RR: nho e Douro, e occupou se da ligoida- | de enterramento, ed.ficação de cemite Por preços modicos ageeita a empresa | Nova Lomp anhia Viação gegtstrados:. Ê | tea 9 y Lição no Perto é Guya, | 

Eae. o do fornecimento de 3:000 tonelades | rios € probibição de inhumações nas | ão Brasil.Portugal encommendas de en-| "* ? . é : 400 réis; Fos o Msthorinkos, 600 réis 

õ . te Enio feito a He à És E! Terejas Eid URSOS Hg o Porta “092º pib fic E ALA TA LA Posta 59 Conta E Bros 281 Por 

; “ditacção do medida CaelnDoR 46 “forro: | “Ol Dcoa tdos para 0-1 0.8 opmmaná mu Portaense -Oontinúa a venda dos da Di 


- O«Diario» insere ámanhã uma porta- 
ria auctorissado s Misericordia do Por: 
to a faser vma transacção ccm Hypolito 


blicados, 
Aponte geral no Porto, rua do Alma- 
da, 417, Antonio Augusto Couto Fernan- 


Correia dos Santos o Custodio Carlos | eg, 


COLLBGÃO, PARTICULAR 


Rua da Alegria, 120, 


1803 e cintos de todzs se quali- 

LUVAS dudes, calçado de pellicn e 
"amurça, lavam-go com 9 mAaxmS per- 
feição ng rus ds Conceição, 12, 


SALDOS do fim da ESTAÇÃO. 


Conselho teohnico de minas 


(Do nosso corresp.) Sociedade anonyma de responsabilidade 
; limitada 


830 


1440 ONVIDO os snra. accionistas a 


Rea 0 3BOA, 12 nz raveserso | Pereira o suas lerposas, Onda o EIA a reunir em sesembleia geral | [50 JESTE colegio recehoc ee ER di Le : E à aabac jo to eita ot ts so di a 
o Rea : EA p Y “apÃ , the de 0) 7 . O ré - 
& E rd O conselho technico de minas, reunido ap ra de dd de dra » da estrada tm. |: 0 MEZ DE S JOSE ordinaria, no dia 28 do corrente, pela 1 À alumpas internas e cxter |, y 1304 LUVAS Fra E RA date ; 
Bare ' hoje, occupou-se do programma do con |, o Pinbéiro da Besposta é o rio Cai K hora da turde, no esoriptorio da Com pa- | ras, hebilitendo se pars o mapivterio. A so sapatos, cintos. tingsucio luvas, plu- Ed 
O Tava asmogutedo alada no | qo aero disrialor Blá) A TJOLGTA DE MAGO |obeoo dm do ts ore o sta o) SR Sm Tao | a | 2 ii preto efe Ca 58 
E. Reid A: a a! a e? O, mi imi io. r . ' q y m éus É U réis: li E E 
E - concelho de Odemira o dos direitos so- TO Dindor poMiaE Rec nnE ne VERTIDO DE UM LIVRO ALLEMÃO | no de 1900, respectivo parecer do con Vdy Pela retirada de mr. Armand CGallut, dig.” director da va da héo A irão qe Ear 
E, bre a descoberta da mina de forro do| is 4pos ntando o ané. Monti VAR POR selho fiscal e proceder á eleição de car franceza Oompanhia das Aguas, por intervenção do agente AN-|' Divigiria Mk ES Utsalhai, ao! do Al: i 4 
3. em droguoao E pra a çÃE Sopelha ie concellos, chefe das medida da praça de CARLOS H. PIEPER dr da 1d dalsvereiso dp 1901 1813 ORica radioia Pilincosa TONIO “AULINO, há domingo, 17 d, corrente, ás 10 ho-| mads n.º 419 (acima da traveosa da Trin- , EE 
a , y ] io PA k é ' A . e or e fevereiro . ' ã é “ á di 
k - Declarou abandonadas muitos minas no Babes 8. sara. Pg A Quê: Revisto pelo dr. theologo - omizgos de o presidente da assembleia geral, P Rua da Carvalhosa, 79. ras e meia da manhã à rd So a e a Mb ! : A. 
Ee Alemtejo-—(Do nosso corresp.) oi Asp 'B 8ouss Moreira Freire, com permissão Alberto Bo ges de Castro. E = NA RUA DO PRINCIPE N.º & 1305 ) 7 Na rua da Nova Al- A 
JR : : . Lisboa, sendo este nomesdo para aquel do exc.=* sur. cardeal D. Americo, b N) À vyndega n.º 71, 2.º an- 


9 E o | 
E indo ch : 0 A m 1 ] | 1417 RAENDER sE HÃO em leilão todos os moveis que guarnecem a mesms é : , b 
le lugar; nomesndo chefe ds 3* reparti bispo do Perto Pa Ss fa, AAA as V casa, +endo: guarnição com estofo para asia de visitos, cortinados e'rá dar, exout-m-se vestidos psra senhora . ES 


- Registro de maroas, titulos 


EDITAL 


ção da ndega do Porto, o sur. k per i aedi - » 
733 “e recompsnsãs Rm. E Afieida; cho lei doa A iate À 2: EDIÇÃO 326 P3ESSOA pa papado offe- Nostalros, tapetes, passadeiras, serpentinas e relogios, espulhos, quadros de plc Ingxdedigel'o, pro Re 4 
ri LISBOA, 12 o» ravarsrvo | vamente, os sure, Pereira Rodrigúes e Augmentada com o modo ds ouvir ; pr"croooso para fagavchia DIAnGA, Goblain, ditos diversos, rico piano de Pleyel, c:ntieiro. jarrões da Iudia, colu-| DD + a 
P d iedade indus- | Gouveia Durão; e travsferiado mutua- 1484 S preridentes das commis: des | 40V8, e composturas na usada, assim co-| mnas é vagos, chaise-longue, chifaúaier o adornos de cina ds mesa e de parede. | 1492 MULHER Offereco se uma aos y RR 
Fela repartição y pronriada! O at ida. esertuása-de fasonda de Bor- a missa pslos defantos h de recenscamento eleitoral | mo bordados s branco e de côr. Isto | camas de metal, lavatorios, guarda-vestidos com posta de espelho, rica guaroi- dies ou para recados, É 
feia foi pobyicada, Felução do reg EO dao da Batalda, “| Brochado, 100 16x; enc, 160 réis. dos dous bairros d'esta cidade fssom | com toda a perfeição e preços modicos. | (ão para sala de jantar, sophás e diversas cadeiras, messs, besgaleiro, machins | Rua do Bomjardim, 122. RS 
tda maos a Endate eta Vemno: «Diario de ánianHO aii por- À | publico que foram boje instailadas s| Carta ao lsrgo de'S. Domingos n.º 85, | para aquecer agus, banheiras, serviços de louça para jantsr e almoço, cryataes,| 487 , numa senhorapara . , 
Mosaieadi a Es, a odio teria regulando varios eviços da fa- Flo [:) 8 J ê me.mas commissõer, resolvendo furcciu- | com am inicises 8, P. | vinhos engurrafados, utencilios de co-inha o muitos outros moveis é mais o jectcs ORFERECE-SE leccionar instru- Dá 
: zenda e contabilidade no ultramar. ros a ». 08 nar todos os dirs uteis, desdo ss 10: bo- que estarã> patent s no acto o leilão. 3: egão primarin, portugues e frances, em . ad 


duos ou sociedades commerciaea do nor- 
te do pais: ip 4 
Pedidos de registro: - De Camillo José 


Jean Fabert, de Faris 
64F3ROFESSEUR de français e 
* d'amgtasis, 109, ras da Picacia. 


cansa respeitaveis ou em collegio, Infôr- 


Meditações para o seu mez ou qualquer EA TE as 
ra Sociedade Electrica Gal- mações: Fernandes Thomas n.º 315, ou 


s o vera dnatanido Dehaja “do aassegda ras sa Boshhda 3 da tarde, nais tlardas - E ET FZ 
"Exercito classificou em, primeiro lugsr mpo do ano, com exemplos «apzo- | sessões d'estas commise nos paços do Aê E a 
“ de Carvalho, pharmaceutico, natural de | Para lante adjunto. dar ga cadeira de ! priados, colloguica, etc. Extrahidas das concelho, : ” EARB DNETO DÊ CÁLCIO Pi Ra a Heroiszo, 810. . 
Oliveira de Azemeis o estabelecido no | Beodesia e topograpbia, o capitão de] Sagradas Escriptaras, santos padres,) Porto, 1G de fevereiro de 1901. bai ro => =— tonelada de 1:000 k los, franco de porto ha estação de Valença do Minho, en a | 1298 ; uma senhora de 
Porto, uma marca destinada s um produ- eppenhoria ent. Paemgento Gongalvos.| doutores da igreja dio eminentes |O presidente da commissão do bairro Socio comanditario OU |borão, em Vigo, Para q .antidades menores, a 65 centimos de peseta por kilo| OPPERAGE-S “educação para 
- eto pharmaceutico; Borges & Irinão, da Ss paia Dl rr Dip | Auctores, e coordenadas por A. L. F. gi Sn ço A Sp : - | nobre wagoa, em. Arcade (estação do caminho de ferro de Pontevedra a Vigo). | trabalhar pelas casas é dada & qualida- - 
e io Ha) ep aço 0 egos do ido dah” CP O approtd mtalgendaa |o pode de een fo bao| o gofidario o |Engantebacs URGE ada a to C7a do Ponsrda é Vi ota cd 
as NDA marca pi os A es “ad * Hontem em Almeirim consorciaram se ma Prego eno, AO réis * ocoidental, ENS a A Vendor ovos à 2ECISA | ne possa | =— bee AS ed asA Elhos À bi dee aba faia MEO". ud, Sette &9 do Sem bo, E a PAN 
Apos REC E “ Conatantino| 0 apr. dr. José Ma: à ER = E REA ont ê iso Tas ro.) Alberto de Sampaio. ) o] Aé pra y 3 ; a; ora; - 
A -Cona tuoso da Fonseca, rua da Picaria, 72] - SS RA RES BRT “que as 
—Porto. E igao) Junta de parochia da Sé Dariaa O é 
i : , Sit atria n.º 100,1. 
9 > | 1437 [ESTANDO a escassesr a recei o 
ogeregi A pagou, | VITI CULTURA . ta com que, desde fevereiro do 
lorto, —( 23 Nosso ; , BE E 'anno findo, a com pntsa da de hpnefomneia 
ú ) | 1a d'esta junta vem subsidiando, mensa 
air qo ESA A enxertia. prática dera tuberculosos indigentes da 
| 0a( as 
LISBOA, 12 p=» revEREIRO d Ú d 
| | las vides 


. ! freguesia, 6 na previsão de ter de sus 
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Caminhos de ferro do Estado 
Direcção do Minzo é Douro 


Serviço dos armazens gsraes 
1410 F3ELO prosento se faz publico 

p que no dis 26 do correntx, á 
1 hora ds tarde, perante a dir.cção dos 
caminhos de ferro do Minho e Douro, em 
Campanhã, se ha-de proceder ao concur- 
so publico para o fornssimento de 4:000 
kilos de chumbo em barra e 200 k los 
de antimonio fino (regulo). 

Pera ser admittido como licitante te- 
rá cada concorrente de effectuar no 00- 
fre da direcção o deposito provisorio de 
164000 réis. Este deposito poderá effe- 
ctuar-se sómente até á vospera do dia 
do concurso. 

O deposito definitivo, que 6 obrigado 
a fasor o concorrente s quem fôr adjudi- 
cado o fornecimento, será de 5 p. o. da 
importanç a total do mesmo. 

condições da arrematação e o ea- 
derno de encargos poderio ser exa 
minados no serviço dos ermuz'ns ge 
raes o na secretaria da direc,ão, cm 
Campanhã, em todos os dias uteis, des 
de as 11 horas da manhã ás 8 ds tarde. 

Porto, 12 de fevorciro de 1901. — O 
engensciro-chefe do serviço, Estevão 
Torres. 


Peitoral de Cambará 
Souza Soares 


EMEDIO brasileiro de grande 

eficacia nas tosses, asthmes e 
affecções broncho-pulmonares, attestado 
por grande numero de distinotos medi- 
cos bragileiros é portugueses, e por in- 
aumeras pessoas curadas. 

Approvado pela exc.=* junta de Hy- 
giene do Rio de Janeiro, auctorisa so por 
iogreto do go-erno do Brasil e premia- 
do com cinco medalhas de 1,* classe. 

A' venda nas principses pharmacias 
le Portugal. 

Agentes no Porto: J. A. da Silva 
Lima, rua de Cedofuita n.º 200, e em 
Lisboa: Ribeiro da Costa & C., 
rua do Arsenal n.º 150. 


Conservação do vinho nas pipas, em 
viagem 6 na tiragem a retalho 


12,5 rystaes de enxofre te. 

chnícos concentrados, 
especiaes para destruir os germens € 
fermentos que alteram ou asedam os 
vinhos, não lhes communicando cheiro 
nem sabôr. Kilo 14300, em frascos 18400 


= Banco Commercial do Porto 


& Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 


“Capital 7.000:0008000 réis 


1026 f=M conformidade com as dispo- 
sições dos artigos 18,º, n.º 4,º 
vê ; e 80.º, 1.º alinea a) e c) do estatuto, 
. convido os snrs. accionistas a compare- 
cerem na assembleia geral ordinaria, 
. que ha-de effectuar-se na sala das ses- 
do sões, no edifício do Banco, no dia 14 de 
. fevereiro proximo, no meio dis, para 
discutir e votor o relatorio, contas da 
E administração e o parecer do conselho 
fiscal, referentes ao auno findo, proce- 
“ - der á eleição dos corpos gerentes do 
Banco o discutir e votar uma proposta 
relacionada com a organissção sdminia- 
e trativa do Banco, como me fvi requerido 
por alguos snrs. accionistsa. 
Porto, 25 de janeiro de 1901. 
O vice-presidente da assembleia geral, 
na aasencia do presidente, 
) Arthur Ferreira de Macedo. 


Te = ——— 
CAR Banco Mutuario 
É Sociedade ancnyma de responsabilidade 
limitada 
1270 [ESTÁ em pagamento o dividen- 
do do 2.º semestre de 1900, na 
rasão de 3 p. c. ou 15500 por peão: des- 
de as 11 horas da manvã és 2 da tarde. 
Porto, 7 de fevereiro de 1901. 
Pelo Banco Mutvario, 
Os directores, 
José Maria de Oliveira 
José Rodrigues dos Santos. 


a “Banco Commercial de Gui: 
marães 


Sociedad: axonyma de responsabilidade 
limitada 
1355 ONVIDO os enrs. accionistas 
d'cato Benco a compsrecerem 
no edificio da sus sóéde, n'esta cidade, 
no dia 24 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, para em sasembleis geral ordi 
» noria se dar cumprim:nto ao disposto 
no n.º 4º do artigo 19.º dos respectivos 
estatutos. 
Gruimsarães, 9 do fsveroiro de 1901, 
O presidente da sasembleia goral, 
Luiz Augusto Vieira. 


Banco Commercial, Agricola 
e Industrial de Villa Real 


Sociedade anonyma de responsabilidade 


149 


limitada réis. Despesa por pips, 60 a 80 réis. 
. 1415 O dia 15d k Dão-se esclarecimentos. 
sas ta Lv do corronte começa 0! Donosito: Forreira & Irmão, rua de 


pagamento do divideudo do 
2.º semostre de 1900, á ras o de 3 p. e. 
ou 15500 réis, livros de imposto de rend;- 
mento, nas correspondencisa do cortume. 
Villa Real, 11 de fevereiro de 1901. 
er, Pelo Banco Commercial, Ausricola e 
Tuduatrinl de Villa Real, E 
Os gerentes, 
Domingos Gonçrlves de Carvalha 
k x ? Manoel Gonçalves de Souca Mochado, 


Banco de Bragança 


A Seciedade ancnyma de responsabilidade 
z imitada 
1394 gRÃO convidados os snrs. necio- 
Ê nistas a'eato Banco a reuni 
rem se em assembleia goral ordina 
ria (2º reunião), no edificio do mesmo, 
no aia 22 do corren e mes, peía 1 hera 
da tarde, a fis de discutirem e votarem 
Es o relatorio e contas du dire:ção e pare- 
e vê cer do conselho fiscal, tudo respeitante 
me á ao aano passado. 
Bragança, 1.º de fevereiro de 1901. 
O vice p esidente ds sesemblciu geral! 
Abdel Annibal de Azeved». 


Companhia de Fiação é Te- 
cidos de Fafe 


Sociedade anonyma de resp msabili ?ade 


ç a % , cl titada 
—— ASSEMBLEIA GERAL - 


19 P&. ordem do exu=* apr. per] 
ME nidente, convido osenrs. secio | | ervi: 
5 m-86 em arde 8º [Sa or 

1389 HO dia 11 do março, pela 1 

ar hora de tarde, na estação 

central de Lisboa (Rocio), perante a 

commissão executiva d'esta Compa- 

nhia, serão abertas as propostas rece 

bidas para o fornecimento de 2:280 

k los qe aça fundido pua ferramentas. 


Mousinho da Silveira, 253. 


Caminhos de ferro do Estado 


Direcção do Minho e Douro 


1411 PESTA direcção fsz pubfico que. 

[3 segundo aviso da Companhia 
Real dos Caminhos de Ferro Portugue- 
xe3, pódem acceitar se nem reserva po 
los prasos de transporte expedições de 
mercadorias de grande vel c dade, des- 
tinadas és linhas da Companhia dos Os 
minhos de Ferro de Madrid a Caceres e 
a Portugal e Oésto de Hespanha cu 
que por elias tenhas de passar cm trau- 
ai!o. 

Fica, m'esta parte, modificado o an- 
vuncio D 577, d'esta dirceção, daisdo 
de 5 do correate. 

Porto, 11 de fevereiro de 1901.—0 
conselheiro director, João G. Povoas. 


e . 
Seiva capillar 

1046 ECENTE descoberta. Calvi 

ce, quéda de cabello 
o caspa. Anniquilla os germens que 
atrophism o bolbo, fasendo renascer, 
crescer e vigorar o cabello, obstando 
rapidamente 4 quéda e tirando a caspa. 
Frasco, 600 réis, Ferreira & Irmão, rua 
de Mousinho da Silveira, 2583, 


O 5 
“ 
* 


jstas a reunirem-se em assembleia go 
ral ordinaria no dia 27 do cor:ente, po 
"Jos 8 horas da tarde, na rua de D 
Pedro n.º 172, para os fins designados 
ao artigo 18.º dos catatutos. 

' Porto, 9 de fevereiro de 1901. 

Tas O 1,º secre'ario da sssembleis geral, 
“a Thomas Martins Ramos Guimarães. 


| - 
” 


ESCURA MS pr A o TS às condições estão patentes em 

e Companhia de Seguros Lisboa, na repartição central dos 

Y . , ans irmazens (edificio da estação de San- 

Tranquillidade Porimense :a Apolonia), todos os dias nteis, das 

: pa t) horas da manhã ás 4 da tarde, 

o. - Sociedade anonyma de responsabilidade |, em Pur.z, nos escriptorian da Compa 
R . limitada abia, 28. rue de Cá su tun. 


O deposito psra ser admiitido a lici- 
tar deve sor feito ató és 12 horss do dia 
io concurso, servindo de regulador o 
relogio exterior da estação central do 
Rocio. 

Lisbos, 1 de fovoreiro de 1501.—0 
director gersl da Companhia, Chapuy. 


Soro anti-diphterico do 
dr. Ronx 


(Comtra o garrotílbo) 
CASA de chocar d. Lostrtuto 
Pasteur, do Paris. Este scro 
é inutilisado e renoyado no praso de tres 
IDesoB. 
PHARMACIA 8. DOMINGOS 


42, Largo de S.Domingos, 44 


196, Rua de Sá da gendelra, 1.º, Porto 


Assembleia geral 


1058 E=M conformidade com a disposi- 
ção do $ 4.º do artigo 16º ds 
estatutos, são convidados os snrsgnccio- 
nistas a reunirem se em sssemb gia ge- 
ral no dia 13 de fevereiro proximo, pelo 
meio dia, na esla dss sessões da Com- 
panbia, a fim de tratar dos sssumptos 
indicados nas cartes convocatorios. 
Porto e enla das sessões da assem- 
bleia geral da Companhia, em 26 do ja- 
neiro de 1901. 
O presidente, 
Moximiano Faustino de ândrade 


Fabrica de Lanificios da 


167 


Chemina PORTO 
á Socitd id: anoryma- R-spunsabilid: de e 
a ARMAZENS 


1401 ARA os cffvitos do artigo 27º 
do estatuto e seus poragra- 

phor, convido os snrs, accionistas & re- 

unirem-se emassembleia gersi crdinsria, 

no dia 26 do corrente mez, pela 1 hora 

da tsrde, na séio ds fabrica, run de 

Tras nº 82, 1.º, d'sta cidade. 

Porio, 11 de fevereiro de 1901. 
O prcsicente da sescmblsia geral, 

Jasé Nogueira Pinto. 


AVISO 


ELO presente se sovuncis que 
pretendendo D. Maria Gomes 
da Rocha, viuva, e D. Maris Gomes de 
Barros, solteira, maior, que se averbem s 
seu favor, 2º obrigações do velor nomi- 
nal de 908000 1éis cada ums, da Com- 
paohis Ge al de Credito Prodisl Por- 
toguez, n'* 145, 146 1:624, 1:625, 
1:626, 1:627. 1:628, 1:629, 1:630, 1:631, 
1:652, 1:633, 1:634, 1:635, 1:64 1:672, 
1:673, 1:674, 1:675, 7:755, 9:696, 9:697 
9:698, 9:69, 9:700,16:561 16:562,16:559, 
16:564, 16:565,7:754,7:755, 9:691, 9:692. 
9:693, 9:694, 9:695, que lhes pertence 
ram por fallecimento do seu mesido 
e tio Josquim de Bnrros Fecas, to- 
das as pessors que «e julgarem com 
' direito a impugasr este averbimen 
to devorão cdeduzil-o dent o de t intu 
“a dias, a coutar da data d'este annuncio, 
e parante o governador da mencicnada 
Companhia, sob pona do não serem 
depos attondidos, 
Freguczis de Guetim, conselho de 


1024 uus arms 
Alugam-se justa 
::800 pipas tres, com boss depop 
lencias, escriptorio o agus em abun 
!ancis, ritoados na rua do General Tor 
es, acima da linhs ferros, eso Villa 
Yova de Gaya. 
Informações, rus do Infante D. Hen 
cique n.º 25, Porta. 


Armazens em Villa Nova 
de Gaya 


162 LUGAM-SE desde 1.º deja 

n-iro os mapmiífisos arms 
«eos da rus da Carvalhoss, armazena da 
antiga padaria a vapor. Trata 16: com 
Jo:6 Julio da Costa—Feira de 8, Bento 
—Porto, a 


vomoenhia Real dos Caminhos de 
Forro Portuguozes 


Aviso ao publico 
1390 €% EGUNDO commuuicação rece- 
bida ds Companhia de explo- 
ração das linhas ferrcas de Mrdrid-Ca- 
ceres-Portugal e Oéste de Hespanha, 
pódem aeceitar se, sem reserva pelos 
passos de transpore, expesiçõs de 
geands velocidado cestin das áu linhss 
d'aquella Compsnbis, cu que por ellas 
hrjam de ; asssr em trsmuito, 
Fica n'esta parte modifissdo o aviso 
ao publico B. 1:058, de 2 do corrente. 
Lisboa, 9 de fsveroiro de 1901, — Pelo 
director geral da Companhia, o engo 
nheiio asjuncto À direção coral, Au- 
gusto Luciano 8. de Carvalho, 


Magnifica vivenda 

1384 LUGA-SE a casn da rua das 
Condominles n.º 1, so Onrc; 

com grande cocheira e quin al; tem agua 
do bica é gas em todos «a auderes. 

Póde vôr-se todos os d'ns, dsg 2 ás 4 
bras da tarde. 

Para tratar, rus do Infavte D. Henri- 
que e.* 73, 2.º avdsr. 


Importante 


1234 (4 BTURAÇÕES de dentes. (vol- 
go chumbagem) desde 15000 


1387 


1350 CABS defizer a sus resden 

3 cia n'esta cidade uma sochora 
africana, que recebsu a sua priscira 
educação litteraria em Portusal Tem o 
curso de allemã» o de pisno do Conser- 
vario do Berlim, onde tambem co» ple- 
tou o curso de pinturs Rebsdiu siguos 
aunos em Firunçe, Taplaterrs e Iespa- 
nha, ovde tambem sôguirin sa cartas 
doa rosprctivor cursos, Dá lições em 
casa dos ulumuos, de piano, pioture, 
allemão, frencey, inglez e hegpanhol, 
devendo abrir cureos em sus casa nos 
meados do proximo mez de março. Duri- 
gircarta á rua do Bo jardi» n.º 226, 
onde róde ser pro urada das 10) hores da 
manhã ás 3 ds tarde. 


Predio 


7 906 ENDE 8E um muito barato; tem 
quintal e agua. Campo da Re. 
eração, 142 a 144; para trster, rua das 

ôres, 283. 


réis. 
Consu tas, rua de Santo Antonio, 95, 1,º 


Attenção 


1310 NS rua Nova de Alfandega, 71, 

2.º, executam se vestidos é 
crpsa para senhoras e creanças. Preços 
| avwdiços. 


é 
ur bj 


Inseripções |Gaminhos deferro do Estado 


51 (4 BRIGAÇÕES do gevorao por-| Conselho de administração 
da camara do Porto, dz | 1060 p*io presente annuncio so fas 
publico que no dia 16 do pro 

“| ximo mes de fevereiro, pela 1 hora ds 
“| tarde, na secretaria do conselho (edifício 
do ministerio das obras publicas), e po- 
rante o respectivo presidente, se ha-de 
proceder ao concurso publico para o for- 
necimento: Do tres mil e quinhentas to- 
noladas de carvão de pedra para os ca- 
minhos do ferro do Sul e BSuéste. De 
tres mil toneladas de carvão de pedra 
para os caminhos de forro do Minho e 
Douro. 

Para ser admittido a licitar, tem cada 
concorrente de effectuar na thesouraria 
da direcção dos caminhos de ferro do 
Sul e Suéste ou na do Minho e Douro, o 
deponto de 6008000 róis, para o forne- 
cimento relativo a cada uma das dire- 
«ões, cu o do 1:2004000 réis para o for- 
accim: uto ás duss gire 

O depreito dr fiaitivo, que são pet 
dor & faser os conc rrestes a quem fôr 
adjud csdo o fornecimento, será de 5 
p.e. da importancia total do mesmo. 

As condições do concurso e caderno de 

ncsrg.e do firnecimento poderão ser 
rxamipsdcs todos os dias uteis, desde as 
ll hor.s ca manhã ós 3 da tarde, em 
Li-boa, va secretaria do conselho de ad- 
ministroção 208 caminhos de ferro do 
Estado, ou na secreteria dos caminhos 
de ferro do 8.1 e Suéste; e no Porto, na 
secretaria da direcção dos caminhos de 
ferro do Minho e Douro. p 

Lisboa, 26 de janeiro de 1901. —0 vo- 
gal secretario, José Fernandes de Susa, 


CARNAVAL 


857 Teria chegado o tempo da 

folia, do prazer e dos bailes car- 
asvalescos, em que a juventude folgas, a 
mocidade se diverte e a velhice goza, 
proporcions-so ensejo a todos quantos 
desejem prestar culto ao eutrudo e dis- 
«ipar do espirito attribulações quotidia- 
uss, de passarem algumas horas agra- 
daveis, quer visitando sob o mais rigo- 
rogo incognito, pessoas amigas ou estra- 
ubas, quer frequentando bailes publicos 
ou particulares, disfarçado com qualquer 
dos muitos e variados costumes que se 
alugam no antigo estabolecimento de 
vestuarios de mascaras da Vinva 
Valverde. 

Esta cass, sem rival no seu genero, 
encarrega so de envisr fatos para as 
provincias, assim como da execução dos 
mestnos, por figurino, para damar, ca 
valheiros e cresnças. Sortimento de mas- 
caras de setim em varias côres. - 

Possue costumes primorosos, feitos E 
capricho,psra as pessoss que pretendam 
concorrer aos premios que a di di- 
recção do Pa'acio de Crystal, impellida 
porlouvaveis intuitos, offerece aos me- 
lhores mascarados, attrahindo por essa 
fórma áquelle recinto ionnumeravel con- 
correncia e imprimindo nos bailes in- 
descriptiv:] deslumbramento. 

Viuva Valverde 


71, Rua de Santo Ildefonso, 71, Porto 
Preços sem competencia 


Companhia Real dos Caminhos de 
Perro Portuguezes 


Serviço dos Armazes 
VENDA DE SUCATA 

1159 Nº dia 4 de março, pela 1 bora 
da terde, na estação central 

de Lisbos (Rocio) perante a commissão 

executiva d'esta Companhia, serão aber- 

tas as propostas recebidas para a veada 

da seguinte sucata: 

Csrris, 3.700:000 kilogrammas; ferro 
forjado, 530:000; ferro fundido, 38:000; 
aços diversos, 243:060; latão, 18:000; la- 
tão (tubos em bom estado), 14:000; co- 
bro (chapas tubulares novas), 3:000; 
bronze, 600; limalhea, 9:700. 

A sucata póde ser examinada na esta- 
ção de Alcantara-Terra e no deposito de 
materises, na estação de Santa Apolo- 

i 


Antonio Mendes ds Certalho 


cus do Forrotra Borges, 81 
& gente commercis!| 


Joaquim Alves de Gliveira 


55 Compra e vende 
PAPEIS DE CREDITO 


R34, Rua de Mousinho da Silveira, 206 
Em frente á rua de D. Maria 11 


» Papeis de credito 
Soares Duario & Machado 


COMPRAR E VENDE 
19 — Bra de D Maria UU -- 21 


é FUNDOS PÚBLICOS É 
Cardoso Lopes & €.' 


(CASA FUNDADA EM 1877) 


155 py de e pegos 

nscripções, obrigações, 
acções de Bancos, Companhias de 
Fiação e Seguros, encarregando-se 
de todos os averbamentos, 
assim como de diferentes trans- 
ecções do conta de terceiros, Effe- 
ctusm operações de desconto, pe- 
nhores mercantis, compra de he- 
ranças, depositos em c/c e a prãso. 


Largo dos Logos n.º 83, 4.º 


JOAO ARCHER 


161 —— 
COMPRA E VENDE 


PAPEIS DE CREDITO 


NACIGNAES E ESTRANGEIROS 
dt — Rom do Forrolra Borgos — dt 
Papeis de credito 
BACIGRASS & ESTRABGRIROS 


58 Compra o verdes 
PBRNARDINO CAMPOS 
“48, Bro de Komeimho do Silveira, 25 
(Proximo ao Bancc Allismça) 
Papeis de Credito 


140t ja CÇÕES da Compsniia Fiação 
Â E Croninaa K x 
ápolices do Brasil 5 p. c. 


VENSER-SE 
Rua das Flóres, 103 e 105 


Sebastião José Machado (Gaimarãos 


Papel de credito 


Necionaos e ossremgoeires 
54 Compra e vonde 


francisco de Giiveirs Mp 
finite 
73, Res de Horsinho da Silyairs. 7% 


vompanhia Real dos Gemnhos de 
Perro Portuguezes 


ota. 

As condições eatão patentes em Lis- 
boa, na repartição central dos armazens 
(edificio da estação de Senta Apolonia) 
todos os dias ateis, das 10 horas da ma- 
nhã és 4 da tarde, e em Paris, nos es- 
eriptorios da Companhia, 28 rua da 
Chatesudoun. Ea 

Lisboa, 31 de janeiro de 1901.—0 d:- 

eetor geral da Companhia, Chapuy. 


POP do 


Lisbos, 1 de fevereiro de 1901,—0 
director geral da Compaubia, Chapuy. 


João Tomar Cardoso à Filho 


383, Rua Direita, 395 (Villa Nova de Gaya) 


UNICO DEPOSITO NO PORTO 


90--Rua de Eá da Bandeira-94 
(JUNTO AO THEATRO PRINCIPE REAL) 


226 p= SPECIALIDADE em ferrameutas de tanoaria o armasens de vinhos. Mar- 
cas de ferro para marcar pipas é barris. Marcas de metal com lettras Ji- 
esas de phantasia para marcar caixas com auzilio de balancé. 

Cofres de ferro á prova de fogo de diversos syatemas. Fogões de ds pr circu- 
lar para cosinhar tauto a lenha como a carvão. Fogões com paineis e caldeira de 
pressão para condusir agua quente a todas as E espe e uma casa. Grades, 
portões, sacadas, fechaduras de segurança, gallinheiros, bancos e cadeiras de fecro 
para jardim, estufas para plantas, noras de ferro para tirar agua, tanques para 
aseite, filtros de cobre para filtrar vinho, 

Grande sortimento de cames de ferro. ; 

Camas de tubos ornamentadas de metal amarello. Camas lisas, camas todas 
de metal de lindissimos e variados gostos, inalteraveis no seu brilho. Berviços de 
metal para creanças, ornamentados e guardas de madeira envernizada. Lavatorios 
de ferro completos, louça de ferro esmaltada e estanhada, baldes e bacias de sin- 
co. Banheiras de sinco pars banho geral, semicupios, bidets, retretes, ferros de 
brunir, moinhos de moer café e machinas de triturar carne. Moveis de madeira, 
utensílios de cosinha e muitas ontras obras, 


Colchoarisa 


Grande e variado sortimento de colchões de lã, crins, sumauma, folhelho e 
palha; colchões de molas e de téla de arame, travesseiros e travesseirinhas, al- 
motadas e slmofadões. 


— 
o 
EntontTris 

Torneiras de metal para balseiros, torneiras para pipa, tarrachas para man 
gueiras, valvulas para tanques e banheiras; etc., etc. à 

Os annunciantes pedem nos seus amigos e freguexes e ao publico a finesa de 
visitarem os seus Fo intimas e em face das suas obras, estão certos, lhes 
darão a preferencia. 


JOÃO THOMAZ CARDOSO & FILHO 
PRIMEIROS FABRICANTES 


De cofres de ferro à prova de fogo em Portugal, com marca registrada 


RR cc E leo, 


José Joaquim da Cunha Mello 


472 — Mousinho da Silveira — 276 
PORTO 


222 “e= EM um vurindo scrtimento de guardasoes para homem e senhora, e en- 
carrega-so de quacsquer concertos em artigos identicos, bem como de 
todos os trabalhos concernentes ao seu ramo de negocio. tha 


JERVELL & KNUDSEN 


288 TAPORES ASAHIR . 


1 
para Christiania, Christlansand, 
Bergen, Trondbjem 


etodos os portos da 
NORBUEGA. levando car- 
saa frete corrido para 
os portos do costume. 


Vapor norneguez 


GLAN Entrou 6 saho no 
Cap.tao A. To, Blichfsldt 


dia 14, de tarde 


Psrs Gsrgs o passsgeiros, tratr-se com cs agentes 
Sorvelf É Eendrten, 
Telephene n.º 517, Terreiro da Alfandega, 4, 1.º audar, 


GUARDASOES E BENGALAS 


Companhia Re 


Pé 


E 


Ed A si ic 
Magnificos paquetos da carreira do Brazil, iluminados a lux electrica, dando 


oxceollente tratamento e vinho a todas as comidas 
Paquetes a sahir de Leixões 


14492 
Orissa a dous helices, de 51317 toneladas, em 26 de 
do Chile” fevereiro, para o Rio de Janeiro, Montevideu e portos 


Oro esa, R era gi e poe ferir ndo em rs o 
o, para Pernambuco, Babia, Rio de Janeiro, Monte: 

videu e portos do Chile. , 
Oraira & dons helices, de 5:381 toneladas, em 26 de 
9 março, para o Rio de Juneiro, Montevideu e portos do Chile; 
Esta 6 a unica Companhia estrangeira que manda os seus melhores paquetos 
mi statos, durano india snaa, a/on ombarcando por esta nhis, 
coa Pa JE sena e viajarem em paquetes rapidos, de 1.º classe e que com- 

Para escolha de camarotes e mais esclarecimentos, diri 

dos sgentes, Kendall, Pinto Basto & C.:, rua do Infante D. read ai 


Vapores a gahir 


1862 
Liverpool | - OPORTO Soxta fora, rt fovo- 
reiro, de manhã. 
Dablin e Glasgow ár 
VIA LISBOA 


Levnudo carga a frete 
corrido pars Quobee e 
Montreal e todo: os 


Ingares do interio. zu Ca- MINERVA Sexta feira, 16 de fevereiro, 
madá, com trasbordo em 
dlasgow ».5. .- cnuo- 
res da Domaldsom Ed- 
mo e todo: o» r.-.o- do : 
costume 
Segunda: foira, 18 de fove- 
Bordens o Lelth OBSIAN eiro. 
Londres lorry nr AMSTERDAM!Sabbado, 16 de fevereiro, 


Acceita-se toda a carga do costume pelos vapores e para os portos acima 
mencionados, assim como carga a frete corrido para todos os portos da Gran-Bre- 
tanha e Irlanda. 

Trata-se com Charles Coverley & C.*, 55, Reboleira, 1.º andar. 


GOMPAGNIE 


1356 DES 
E q = * 
PAQUEBOTS + EA E» POSTE FRANÇAIS 


e) 


Paquetes a sahir de Lisboa 


La Plata-—fambuco, Bahia, Río de Janeiro, Mon- 
tovideu e Buenos-Ayres. 


-Paquetes à sahir de Leixões 

Médoc em 13 de março, directamente para Sanm- 
tos, Munteviden e Buenos-Ayres.. é 

Para passageiros de 3.º classe, trata-se som Xavier 
Esteves, rua do Bomjardim n.º 95. ES Ra 
Para passagens, carga e mais. esclarecimentos, trata 

ne com os agontes n'esta cidade so o 
Cc anos dogá da Sil 8 : 
Felapmoma m.º GH 


es — mma da Flo; Cas 


al 


Va Le 2 cas IMF Na PEDI Ame ZA 
e (é ao - WS 
; ! mma W ] A] ES - 


“Achilles 
 Cspitão Hammje 


Nestor 


Capitão Klofko:n 


- Bahirá no dia 
19 do corrente. 


Bremen (á cidade) 3 
- Antuerpia : (MR no dia 


Levando carga a freto corrido para, 19 do corrente. 
toda a Belgica. j 
Pra carga, trate-se cem e egonte WF. Sitmvo, reo do Nevo Alfundego, 
9, 7.” nodur. Talaphomo, 684 i Pp ipa 


CHARGEUARS HEUSIS 


ompenhia Francors da Navegação q Vapor 
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Paquetes a sahir do Leixoes 
EEE A DOE EI 


- | Sahe do Lei- 

: 2 
Corrientes cre o de Janeiro sãos om LA 
“emambaco, Bahia, Rio de Janeiro) , Sahe de Lei 
Campana à Santos sit 3 de 


As barcaças para o paquete CORRIENTES recebem 


carga dssde já até ao dia 19 de fevereiro. 
Estes paquetes too excolionte. »prmodos para passageiros, tratamento de 
primeira ordesa, inciwndo vinho És reiesções, e serviço medico, 


Todos os paquetes d'esta Companhia entram dentro 
do porto de Pernambuco. | Ds 


Para carga e passageiros, trats-so com o unico agente 


ARMINDO DANIEL DE MATTOS, 


“Rua de 8. Francisco, 7, 1.º andar. 


Fapcres a sahiy 


Telephone, 215. 


1864 
Para CGopentagem 


Levando carga a freto Demi 1 de f 
corrido para 8, Peters- DOURO om'ngo, e fove- 
duro. Moscow e to- Capitão Orum reiro, 
dos os portos do costume, 

Para Bristol à Swansoa ALSTAD Terça-feira, 19 de fe- 
VIA CHARENTE Capitão Jamvald vereiro. 


SMA Ss» PRES dmstio 8 ssot, ojoutos 1), zum do Lnfnnto 


D. 42 mens. 


NOBDBROSTESEE 14975, BAEMEN 
MALA IMPERIAL ALLEMA 


| — DE LEIXÕES | 
Para 0 Rio de-Janeiro elPara à Bahia, Rio de 


Santos neiro e Santos 
ROLAND—Espora-se em 21 de| - HEIDELBERG —kKspora-ss em q 
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Ja- 


wo 


fevereiro, de março. 
Os paquetos que vão a Pernambuco entram dentro 
do porto. 


Todos os paquetes são illuminados a luz electrica e 
levam passageiros de 1.º e 3.* olasses, para 08 quaes téem 
especiaes e as mais confortaveis accommodações. 

As fragatas com carga cestinada sos paquetes acima sahom do rio Douro 
tres dino antes do dis da chegads dos mesmos a Leixões. 

Para passagens e carga, dirigir so agente geral da 
Companhia em Portugal, BERNHARD LEUSOHNER, 

PORTO-—Rna do Infante DB. Henrique, 68. 

N'esta agencia effectuam-se seguros maritimos. 


a = 


dirigir ão agente, 
fante D. Henrique, 63. 


GARLAND, LAIDLEY &C.* 


1265 O magnifico paquete—ROLAND— 
gahirá de Leixões no dia 21 do cor- 
rente. Tem luxuosas accommodações 
para passageiros e 6 illuminado a luz 
Solectrica. Para mais e. clarecimentos 
BERNHARD LEUSCHNER, rua do In- 


al do Pacífico Viagem de recreio à MADEIRA 


1436 - 
Paquetes a sahir de Leixões 
Augustine Pará e Manãos | Se mr 
(Via Lisboa) 
Sobralenso | Fará e Naníos | suma 1 
Mozart Bahia, Rio de Janeiro é 
Pts Santos Mat 


(Directamente) 
As barcaças para o vapor AUGUSTINE recebem 


carga desde o dia 13 a 15 de fevereiro. 


- 


As barcaças para o vapor FLAXMAN recebem carga 
desde já a é ao dia 18 de fevereiro. 3 as +4 


Para mais informações, 
GA. 
Telephone, 436. 


dirigir-se aos agentes i 
RLAND, LAIDLEY & 0.º, 
23, Bus Novs da Alfandema. 1.º andar 


: Africa Occidental + 
O paquete portuguez—ANGOLA-—espera-se em Lei- 
xões em 14 de fevereiro, de madrugada. É 


= Africa Oriental 


Bahirá de Leixões quinta-feira, 91 de fevereiro, o avagnifico 
paquete—KONIG-—para Napoles, Port-Said, Suez, Aden, Tenga. Zanzibar, Mo- 
gambique, Quelimane, Inhambane, Cbince, Reira, Lourenço Marques, Natal 
(Darban). Frete corrido para Bombaim e Mormugão (Gôs). 

Recebe passageiros de 1*, 2: 0 3.º classes. . Ai 

A fragata recebe a carga segunda-feira, 18 de feve- 


ro 
896 


Pará, Manãos e Maranhão 3: 


Recebendo passageiros de 2.º e 3.º classe. 


o 


O paquete— DESTERRO -sah'rá de Leixões em 28 


de fevereiro. 
As fragatas recebem a 
r 


, tam st Qua 
carga de 18 a21 de feve- 


eiro. : * 
- COMPANHIAS BAMBURGDEZAS 


- Sahidas fodas as semanas de Leixões. 
Sparta —eccci em Granado maio o" oranasuá. 


86 recebe passageiros de 2.* classe. 


Buenos-Ayros—fuis fia ias acre gm: 


tos. - o 


Desterro-—iiptado. 23 de fevereiro, para Pará, Manãos e Mara- 


ão 


Pernambuco ac Senetro o Samtonr o certa 
As sragatas recebem a carga até aos aabbador ante 


riores ás sahidas. 


2 


pe 


Herman Furmester & O.*. & 


rm , 
es 


1:14 


a ore == a 


“Paquetes a sahir de 
Ma dalena, de 5:369 tomeladas, em 18 do fevereiro, para. 


dentro 


err Pa.cs 


indo, 
sageiro », trata-ao 
cn 


som Os & 
o a, x E - 
tante D. Hen 


re! 


« FRA. 


Dm Ns 
ai! Ea NES 
4 
PZ 


Lisboa 


8. Vicente, Pernembnco, Bahia, Rio de Janeiro, Monte- 


de 5:946 toneladas. em 5 de março, para Pornambuco 
Danube, Bshis, Rr de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 


videv e Buenos-A; 


Ns 
ches é 


do Porto pódem os sara. passageiros de 1.º classe escolher os beli- 
ds planta dos paquetes, mas para isso recommendamos 


muita antecedencia. E' conveniente ser um mez ou mais, 
por causa da grande affluencia de passageiros. o 


1214 
no dia o fevereiro. 
Estes 


 Abor criados portuguoses. 


Para Southampton 


(o) A ig esperado em Lisbon cerca do dis 19 e em Vigo 
paquetos lsysm: ns malas do correio para os portos acima mencionados. Z 


Para mais escisrecimentor dirigir sos unicos ti no Porto W.” d Goes 


Tait d& €,*, rus do Infente D. 
om tedas as cidade: e viliss do morte de 


mo norte do Pertagal. Wr.= & Voo. Baitd O.', mm. 


Usicea agentes » 
Infesto D Herriama 32 - 9I—Pr-to, 


parique, 1962 


Pe » OU MG8 Rons correspondenter 
ertuga). “o 


Linha Nacional de Navega-| Para o Maranhão 


ção á Véla 


Do q. A. Ferreira & CG" 6 


Commandita 
Santo Antão, S. Vicente 
e Praia 


572 Lugre portugues— 
CABO VERDE — sabirá 
com todas brevidade, Tam- 


bem para este navio 6 8o- 
ceita carga para Loanda, Benguella e 
Mossamedes, com baldesção em Lisboa 
para a barca— FLORINDA. 

Trata-se, no Porto, com Vareta, Santos 
& Commandits, rua de Mousinho da Bil- 
veira; o om Lisboa, com J, A. Ferreira & 
bro e Commandits, rus da Alfandega 

são 


S. Miguele Terceira 


1269 A escuns- MARIA 


pr SOARES. —Para o resto 
avo da carga. trata-se com 
ti Arthur José Rebello de 


Lima, rua do Iofsnte D, Henrique, 11 


S. MIGUEL 


do 1848  Lugre—HENRI 
PER QUES.—Para carga, tra 
CAE TAS 


> ta-so com seus despa 
e nhantes Marcellino & Mat 
tos Irmãosrus Nova da Alfandega, 


“Rio de Janeiro 


A barca—VENTURO- 

: SA-—-vai sahir com brevida- 
de, Para cerga, trata-se com 

J. Nogueira Pinto, Succes- 


sores, largo de 8. João Novo n.º 2, 1.º 
andar. . 145 
“Rio de Janeiro 

da 965 A barca-MARIA 

EMILIA—vai sahir bre- 

e vomente. Para carga, tra 


o Parnahyba 
1414 aa 


-0 

“—BOUNE- 
WICK — 
sabirá de 
BLisbos em 
s 26 ou 27 de 


fesereiro. 
Tem excellentes accommo- 
dações para passageiros. 
Trata-se com os consignatarios Rawes 
& O», rus de 8. Francisco n.º 5, 1.º an- 
dar—Porto. 


Société Navale de: POnest 


capitão 
E Potterson, 


10 do corrente, aahirá 48 horas depois 
da sua entrada. ; 
Para carga, trata-so na ruas de ,B. 
Francisco n.º 4, com Henri GQui- 
lhard em Commandita. 


Rio de Janeiro 
Baroa TRIUMPHO 


776 A sabir com muita 
à brevidade. Para carga tra- 


a 7” ta-se com Ribeiro de Ma- . 


galbães & Filho, rus de 8. 


1204 O hiatoe-OTHE. 


SRT «A 


ER LINDA COSTA—Para 
PE CPESS, o resto da carga, trata-se 
ei ue COM Arthur Josk 


« 60. “A 
Portimão 


